
LA LUCHA EN TODOS LOS FRENTES

En el de Levante sigue comba­
tiéndose con extrema dureza
La aviación facciosa pierde tres aparafos

E L PARTE DEL DOMINQO
E l p a r le  fa c il ita d o  el d o m in g o  p o r el M in iste r io  (5e D e fe n s a  

d ic e  a s í:
‘ F R E N T E  D E  L E V A N T E . —  Se h a  co m b a tid o  c o n  g r a n  d u reza  

en  lo d o s  lo s  s e c to r e s  de e ste  fr e n te . E n  e l de L a  P u e b la  d s V a l-  
v e rd e , n u e s tr a s  fu e r z a s  c o n q u is ta ro n  b r illa n te m e n te  la  c o ta  1.373 
de L a  M uela. ^

E n  la  zo n a  de V illa r r e a l, b s .  fa c c io s o s , co n  fu e r te  a p o y o  de 
a v ia c ió n  y  ta n q u e s , c o n s ig u ie r o n , a  c o s ta  de m u c h a s  b a ja s ,  o cu p a r 
e l v é r t ic e  R o d o o r.

L a s  tro p a s  le a le s  h a n  re c h a z a d o  to tiilm e n te  v a r io s  a ta q u e s  
re b e ld e s  p ro te g id o s , co n  ta n q u e s  y  a v ia c ió n  c o n tr a  L a  S o le r a , E r ­
m ita  de S a n  A n to n io , F u e n te  ffe la  P e ñ a  y  B e c h í. E l e n e m ig o  s u f r ió  
d u ro  q u e b ra n tó .

E n  e l s e c to r  de A lc o ra , lo s  fa c c io s o s  c o n s ig u ie r o n  o cu p a r la  
e r m ita  de O nda.

E n  co m b a te  e n ta b la d o  p o r  n u e s t fo s  c a z a s  co n  lo s  a p a ra to s  
e n e m ig o s , fu e ro n  d e rr ib a d o s  dos- “ M e is s e r s c h m id l” , q u 9 c a y e ro n  
a l NÓ . y  S. <5© C a s te lló n . N o s o tro s  p e rd im o s  u n  ca za .

E l fu e g o  de n u e s tr a s  b a te r ía s  a n t ia é r e a s  a lc a n z ó  a  o tro  a p a ­
r a t o  fa c c io s o , q u e  c a y ó  en  el r ío  M ija re s .

En el frente de Bi^xtremadiir» 
el KJército repnblicasio con­
q u is ta  p o s ic io n e s  y h a ce  

prisioneros
F R E N T E  D E  E X T R E M A D U R A . —  E n  el s e c to r  d e  F u e u te o v f  

ju n a , la s  fu e r z a s  r e p u b lic a n a s  c ó n q u is la v o n , eu  v ig o r o s o  a v a n ce , 
l a  c o ta  555 , V a lle  de la  V e n iu r a , D e h e sa  de S a n  V ic e n te , C e rro  d e l 
P o z o  P o r q u e r o  y  L a  R e ta m a la .

S e  h a n  c a p tu r a d o  m u ch o s p risio n ero s^  re c o g ié n d o s e  g r a n  c a n ­
tid a d  d e  m a te r ia l da g u e r r a ,

F R E N T E  D E  A N D A L U C IA . ^ ^ W . i í n c a  p ro p ia  h á  s id o  r e c t i f i ­
c a d a  a  v a n g u a r d ia  c o n  la  o c u p a c ió n  de la  c o la  405 , sn  e l s e c to r  
de M o tril.

,
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Astartift

Los crim iniles bombardeos de lii| aviación italo-aiemafla

La repercusión en Inglaterra de las 
apelaciones del Gobierno español

D EL ENOAAQADO DE NEGOCIOS tUpLES 
A L MINISTRO DE ESTADO ESP AM L

C o n  fe c h a  24 de ju n io , el E n cargad lo  de N e-
e u v ió  a l 

ia
g o c io s  d e l R e in ó  U n ido e a  B a r c e lo n a

Varios golpes de m ono ofortunodos 
frente dél Centro

e n  el

F R E N T E  D E L  C E N T R O . —  E n  v a r io s  g o lp e s  de m a n o  r e a li ­
z a d o s  p o r  n u e s tr a s  fu e r z a s  e n  el s e c to r  de O u a d a la ja r a  8p c a u s ó  
a l  é n e m ig o  m u c h a s  'b a ja s  v is ta s .

F R E N T E  D E L  E S T E , r -  S in  n o t ic ia s  de in te r é s .”

La aviación ita lo -a le m a n a  
bombardea Alicante causando

víctimas
E\ p a r te  del A ire  e s tá  co n c e b id o  en  loá siguien tci^  té r m in o s :
" A  m e d io d ía  de a y e r  c in c o  “ J u n k e r ” p ro ce d e n te s  de M a llo rca  

d e s c a r g a r o n  m e d io  c e n te n a r  de b o m b a s  de g r a n  p e s o  s o b re  el 
c ftsco  u r b a n o  d e  A lic a n te , d e stru y e n d o  v e in te  e d ific io s  y  ca u sa n d o  
q u in c e  m u e rto s  y  s e s e n ta  h e rid o s ..

H oy, a  1h 3 c u a tr o  "'S^^’Oìa'’ 81 lian  b o m b a rd e a a p i,la  2or.;i
J ío rtu a riá  de la  m is m a  ciu d a d , s in  c a u s a r  v íc t im a s i” '

FJ h eroismo Je los 
vascos fue ilimiiad o

Con. ?1 t ítu lo  de “ Y o  fu i  ésp ía  
de F r a n c o ” , -T h o m as P . A b ello  
l ia  re d A cla d o  u n a s  in fc r m a c to -  
n e s  in te r e s a n t ís im a s  s o b re  él 
d e s a r r o llo  de 1.a g u e r r a  en la  z o ­
n a  fa c c io s a ;,- .... .

U ltim a m e n te  h a  a p a re c id o  un 
a r t íc u lo  en  e l q u e  se  h a b la  de 
la  g u e r r a  en E u z k a d i. D e d ich o  
t r a b a jo , p u b lic a d o  p o r “ E l S o c ia ­
l i s t a ” , tr a n s c r ib im o s  lo s  p á r r a ­
f o s  s ig u ie n te s :

“ R E S IS T E N C IA  V A S C A

M e c o n ta ro n  m ile s  d e  c a s o s  de 
h e r o ís m o  s in  ig u a l. M u ch a ch o s, 
1a  m a y o r ía  -n iñ o s  to d a v ía , s in  
in s tr u c c ió n  m ilita r  y  c a s i  sin  a r ­
m a s . e n fre n tá n d o s e  co n  e jé r c i ­
to s  b ie n  a rm a d o s  y  d is c ip lin a d o s .

Y  to d a v ía  d e c ía n  q u e  s i  h u b ie ­
r a n  te n id o  a v ia c ió n  n o  h u b iera n  
to m a d o  B ilb a o  n i S a n ta n d e r. P e ro  
la  a v ia c ió n  de lo s  v a s c o s  n o  e x is ­
t ía , y  lo s  p ilo to s  e x tr a n je r o s  v o ­
la b a n  ta n  b a jo  que se  les  podía 
v e r  r ie n d o  m ie n tr a s  }ps a m e tra  
l ia b a n  y  lo s  b o m b a rd e a b a n . A 
u n o  de e llo s  le h a b ía n  h e rid o  
co n  la  c a ja  q u e  o o n le n ía  la s  boi^- 
U as, cu a n d o  é s ta  se  e n c o n tra b a  
y a  v a c ía .

M iles  d é  b o m b a s  ca ía n  so b re  
lo s  c a m p o s  ^sin o b je t iv o  a lg u n o , 
y  co n  e n o rm e  g a s t o  p a r a  F r a n c o  
y  s u s  a lia d o s .

L o s  v a s c o s  tu v ie ro n  m u c h a s  
b a ja s ,  p ero  tam b ié n  le s  h ic ie ro n  
m ile s  de b a ja s  a  lo s  re b e ld e s .

L a  r e s is te n c ia  d e  lo s  v a s c o s  
a y iid ó  a la  d efp n ?a  de M adrid, 
p o rq u e  m ie n tra s  F r a n c o  m a n d a ­
b a  m ile s  d e  h o m b r e s  a l N o rte , 
se  a rm a b a n  la s  t r o p a s  det G o -

Malestar entre las foerzas moras 
p  combateD en la zona facciosa

Tánger, 27.—-Comunican de Tetuán 
^ue sigue acentuándose el malestar tíe 
-35 fuerzas moras que combaten tn 
ííspaña y  sucediéivlose con est¿ mo- 
'i\’0 Ies incidentes, Las autoridades 
'a lcistas han dispuesto que »e tra.«- 
*3clen especialmente a los frentes de 
Araron y  Catalunya algunof cajdes >ie 
presíjg:0 entre los rifefíos para Jogr*t 
un apaciífífemiento. En av'on Kan *a- 
Udo de Tánger para dichos frente.s lo? 
caides Melali y  Uafi el Bak»li. negán­
dose a acompafiarlos el caid Abd-ei 
Kader, de Melilla, alegando q u c y a  es 
v iejo  para esos agitados viaje».— Ag. E

b ie r n o  en M a d rid  y  B a r c e lo n a . 
P o r  e so  e l g o b ie rn o  de F r a n c o  
e s tá  c a s tig a n d o  ta n  s e v e r a m e n te  
a  lo s  v a s c o s . L e s  a c u s a  de h a  * 
b e r le  h e c h o  p e r d e r  la  g u e r ra , 
p u e s  s in  la  r e s is te n c ia  v a s c a  lo a  
in & u rg e n te s  h u b i e r a n  lo m a d o  
M ad rid , cu a n d o  e s ta  c iu d a d  no 
e s ta b a  ta n  b je n  p re p a ra d a  co m o  
a h o r a .”

M in is te r io  d e  E s ta d o , con  c a r á c t e r  uifeen le, 
s ig u ie n te  N o ta :

“ E x c e le n c ia :  S ig u ie n d o  in s tr u c c io n e ^ d e l P r in ­
c ip a l S e c r e ta r io  de E s la d o  p a r a  N e g o cio *  E x tr a n ­
je r o s  d e l G o b ie rn o  de Su M a je s ta d , te n g o  e l h o n o r 
de in fo r m a r  a V . E . de lo  s ig u ie n te :

É l G o b ie rn o  d e  S u  M a je s ta d  e s tá  tan  h o rro ­
r iz a d o  p o r 4 o» r e c ie n te s  b o m b a rd e o s  a é te o s  de 
A lic a n te ' y  d e  G r a n o lle r s , q u e  Uuvieron p o r 'c o n ­
s e c u e n c ia  p é r d id a s  c o n s id e r a b le s  de v id a s  de 
e le m e n to  c iv il  s in  a s e g u r a r  n in g ú ii o b je tiv o  a p a ­
re n te m e n te  m ilita r , q u e  d e se a  a n s io s a m e n te  e m ­
p re n d e r  to d a  la  a c c ió n  p o s ib le  e n c a m in a d a  a 
d e te n e r  ta le s  p ro c e d im ie n to s  d e  g u e r r a . E s  d« 
o p in ió n  que p o s ib le m e n te  la s  do« p a r te s  ^n lu c h a  
e n  E E s p a ü a  se  s e n t ir ía n  inclin<adas a renuncia^: 
a  ta le s  b o m b a rd e o s, s i  s u p ie s e n  q u e  e x is t ía  u n a  
C o m is ió n  in d e p e n d ie n U  a l  « e rv ic io  d e  a m b o s»  
e n c a r g a d a  de t r a s la d a r s e  rá p id a m e n te  a l lu g a r  
é n  qu e se  p ro d u je s e  c u a lq u ie r  b o m b a rd eo , con  
e l fin  d e  e sta b le d e r  u n  in fo rm e  s o b re  lo.s d a ñ o s 
in d ic a d o s , in d ica n d o  s i  én s a )  o p in ió n  d ich o  lu ­
g a r  c o n te n ía  o b je t iv o s  m ilita r e s . L a  C o m isió n  
d e b e r ía  d a r  p u b lic id a d  in m o d ia la  a  s u  in fo rm e .

E l Gobie^rno dé S u  M a je s ta d  h a  co n sid e ra d o , 
p u e s , la  o p o rtu n id a d  de la  c r e a c ió n  de ud pe-> 
q u e ñ o  o rg a n is m o  in te g r a d o  p o r  o f ic ia le s  m ili­
t a r e s  co n  r e s id e n c ia  e n  F r a n e iá , y  que  e s ta r ía n  
d is p u e s to s  a  t r a s la d a r s e  'a ’ c u a lq u ie r a  de a in b o s 
la d o s  a  p e tic ió n  de a q u e l que h u b ie s e  sufrid'D , 
un  a ta q u e  a é ré o , p a r a  redact*ar lun in ío rm o  im -" 
p a r c ia l  s o b re  lo s '.h e c h o s  ta le s  c o m o  e x a a iiu a d o s  
y  v is t o s  p o r  e l l o s . 'E s  e v id e n te  q u é  d ich o  o r g a ­
n ism o  debe sei*. in te g r a d o  p o r - o f ic ía le s  p e r te n e ­
c ie n te s  a p a ís e s  q u e  en  ii in g u n a  ío r r a a  se  s ie n ta n  
id e n t if ic a d o s  co n  n in g u n a  d e  la s  d o s  . p a r te s  en 
lu c h a . E l  > 'G obierno de S u . M a je s ta d  y  -lol» G o ­
b ie r n o s  de S u e c ia  y  N o ru e g a  h a n  d e s ig n a d o  ya 
u n  o f ic ia l  ca d a  u n o  p a r a  d ic h o  f in , y  *se han  
u lt im a d  j ' l o s  p r e p a r a t iv o s  p a r a  la  s a lid a  de e sta  
C o m is ió n  e n  la  fe c h a  m á s  c e r c a n a  p o s ib le . Su 
l u g a r 'd e  r e s id e n c ia  s e r á  p ro b a líle m e n te  T o u lO u ; 
se , y  y o  e sp e ro  .e s t a r  de c.m m o m e n to  a  o tro  en 
c o n d ic ió n ' de in fo r m a r  a  a . E... s o b re  la  fe e h a  
e x a c ta  de la  s a l id a  de la  C o m is ió n .

He de s u b r a y a r  <5ue en  la  o p in ió n  del- 6 o* 
b ie r n o . d e  S u  M a je s ta d , n in g u n a  c o fis id e r a c ió n  
d e  o rd en  p o lít ic o  d eb e  in te r v e n ir  e n  e s ta  c u e s ­
tió n  y  q u e  lo s  o f ic ia le s  que la  ¡n fe g r a n  n o  a d q u i­
r ir á n  o tr a  re s p o n s a b ilid a d  quo la  s u y a  p ro p ia . 
E l o b je to  d e  la  p re s e n te  m e d id a , e s  ú n ic a m e n te  
d e te n e r , s i  e s  posible^, ,la execT A ble d e s tr u c c ió n  
de v ld fts-n 0 ‘ C0m b a n e íite s . ; ■

Me perm .itó ro g a r , a  Vv E . q q e  .m e  in fo r m e  Ío 
m á s  rá p id a m e n te  q u e  e s t im e  .co n v en i’e n te , s i  el 
a n te r io r  e sq u e m a  s e  a ju s t a  a lo s -d e s e o s  del G o ­
b ie r n o  de la  R e p ú b lic a , e x p re s a n d o  m i esp é ra n iia  
de q u g e l G o b ie rn o  e s p a ñ o l h a r á  u s o  de lo s  s e r ­
v ic io s  de la  C o m is ió n  en  c iu a lq u ie r  o c a s ió n  que 
c o n s id e r e  h a b e r  s id o  , o b je to  de u n  b o m b a rd e o  
a é r e o  de la  n a tu r a le z a  a r r ib a - in d ic a d a .

A p r o v e c h o  e s ta  opoi^unidavd :p ara  o fr e c e r  - 1  
V . E . ia s  s e g u r id a d e s  de m i m á s  a lta  c o n s id e ­
ra c ió n . J . H. L e ch e .

E x cm o . S r. D . J u lio  A lv a re z  d e l V a yo , M in is ­
tro  de E s ta d o !”

DEL MINISTRO DE ESTADO DE ESPAAA AL 
ENCARGADO D ^ NEQ0CI03 DE INGLATERRA

E l G o b ie rn o  \esp a ñ o l c o n te s tó  en el d ía  de 
a y e r  $i la  a n te r io n N o ta  en lo s  s ig u ie n te s  té r m in o s : 

“ É x ce le n tís in *o  S e ñ o r:
E h  r e s p u e s ta  (a s ú  N o ta  de 24 do ju n io  so b ré  

la  c r e a c ió n  de u ^ a  C o m isió n  in te g r a d a  p ó r o f i ­
cía le^  d e s ig n a d o l p o r lo s  G o b ie r n o s  del R ein o  
Unid^, de S u e c ia  y  de N o ru e g a , e n c a r g a d a  de ir a s -  
ladarjse rá p id a m e n te  a lo s  lu g a r e s  en  que se  
hu bi( se  p ro d u c id o  u n  a ta q u e  a é re o , a fin  de e s -  
la b le ie r  u n  in fo r m a  p ú b lico  s o b re  lo s  d a ñ o s oc.a- 
s io n f^ o s  y  la  e x is te n c ia  o n o  de o b je t iv o s  mili-- 
ta r e s i m e h o n ro  en  n ja n ife s ta r le  lo  s ig u ie n te :  

i j  E l  G o b ie rn o  e sp a ñ o l v e  co n  s a f is fa c c ió n  
q u e  ¿US r e ite r a d o s  re q u e rim ie n to s  a  la s  P o te n ­
c ia s  q u e  en  fe b r e r o  ú lt im o  lo m a r o n  la  in ic ia tiv a  
de u n a  a c c ió u  in te rn a c io n a l, d e stin a d a  a  p o n er 
Un a  m éto d o s de lu c h a  m o ra lm e n te  in a d m is ib le s  
y  .cuyo e m p le o  le  re p u g n a n , h a y a n  co n d u cid o  p o r 

d  u n a  in iíiü H v a  *ufe¿optible de d e ja r  c la r a -  
; rnenSe de m a n if ie s to  a n te  la  o p in ió n  p ú b lic a  m u n - 
d ià i q u ie n e s  s o n  lo s  que  se  e n tr e g a n  e n  E s p a ñ a  
a  la  p r á c t ic a  s a lv a je  de la  g u e r r a  to ta lita r ia .

*2 ) D u ra n te  c in c o  m e se s  e l G o b ie rn o  e s p a ­
ñ ol, q u e  a p e n a s  p ro n u n c ia d a s  en la  C á m a ra  de 
lo s  C o m u n es la s  p r im e ra s  p a la b r a s  in d ic a d o ra s  
de q u e  e l G o b ie rn o  del H eino U n ido s t  d isp o n ía  
a  e s tu d ia r  e l m odo de h a c e r  c e s a r  lo s  b o m b a r- 
déos- s o b re  c iu d a d e s  a b ie r ta s , d ió  la s  órden-ís 
adecu adas- p a r a  q u e  no se  p ro d u je s e  un o so lo  
p o i p a r te  de la s  fu e r z a s  a é r e a s  de la  R e p ú b lica , 
h a  p re se n c ia d o , d ía  t r a s  día,  ̂ co m o  a l  a m p a ro  
d e  líi,. a u s e n c ia  de u n a  r e a c c ió n  in teri;ia cio n a l de 
tip o  o f ic ia l  la  a v ia c ió n  ¿ e r m a n o - ita lia n a  se s e n ­
tía  a le n ta d a  a ' ’ ex le n d e r. s u  a c c ió n  t e r r o r is t a  y 
d e s tr u c to r a  c o n tr a  la  p o b la c ió n , c iv il.

3), E l  G o b ie r n o  e sp a ñ o l c o n sid e ra b a , y s ig u e  
e stiu iá n d o lo  a5 í, q u u e  n o  e n c a ja  en  s u  c o n c e p ­
c ió n  del v é rd a d e ro  c a r á c t e r  de la. lu c h a  qué se  
d d ia r r o lla  e n  SJspaña ni e n  lo s  s e n tim ie n to s  que 

. l e  in s p ir a  e l .p u e b lo  e sp a ñ o l e n  &u to ta lid a d , oí 
rw ip o n d e r a ' la  m a ta n za  en -m asa  'de m u je re s  y  
n iñ o á  y  n o -c o m b a tie n te s  ea- g e n era l,- co b rá n d o se  
la s  v id a s  p e r d id a s  en  la  E s p a ñ a * r e p u b lic a n a  con 
otfQ s v id a s  E sp a ñ o la s  a r r a n c a d a s  -a la  p o b la c ió n  
C i^ l. de la  .'zoñ a re b e ld e . C u a lq q ie r  r e s p u e s ta  a 
q u e l l e  .p ud iese oblig:ar la  p e r s is te n c ia  e n .,la $  
4 ĝ «4 ^;’0n e s - a é r e a s  de la  n a tu r a le z a  m e n cio n a d a , 
s e r á  s o b r e 't a  b a s é  d9 la. a n te t id r  co n sid e ra ció n '.

'4') , E l G o b ie rn o  e sp a ñ o l a c o g e , c o n  g ín t itu d  
la s 'è jc p rc s jo n è s  d e  h o r r o r  del G o b ie rn o  del R ein o  
U n id o  a n ú  lois b o m b a rd e o s  d e  A lic a n te  y  G ra ­
n o lle r s , c o n te itíd a s  en la  c o m u n ic a c ió n  que m o ­
tiv a  i a  p re s e n té  r e s p u e s ta , y  to m a  n o ta  de quó 
a  ju io io  de ese  G o b ie r n o -“ tu v ie ro n  p o r re s u lta d o  
la  p érd id a  de v id a s  c iv ile s , s in  a p a re n te  o b je tiv o  
m iU ta r” .’

; 5 ) E l G o b i^ n o  e sp a ñ o l, t a l  co m o  lo  a n u n ­
c ia b a  el co m u n ic a d o  p u b lic a d o  en  o c a s ió n  de 
u n o  de s u s  r e c ie n te s  C o n s e jo s  d s  M in istro s , s a ­
lu d a  la  c r e a c ió n  d e  la  C o m is ió n  d e  E n cíu esla , so 
d e c la r a  c o n fo r m e  co n  su  c o m p o sic ió n  y  s u s  f in e s , 
y  1¿ a s e g u r a  d e sd e  a h o ra  e l c o n c u r s o  de su  m á s  
d e cid id a  y  le a l c o la b o ra c ió n .

A p r o v é c h o  e s t a  o c a s ió n  p a r a  r e it e r a r le  a  V . E ., 
se ñ o r  E n c a r g a d o  d e  N e g o c io s , e l te s t im o n io  de 

■ m i c o n s id e r a c ió n  m á s d is t in g u id a .
JU L IO  A L V A R E Z  D E L  V A Y O  

S r . J . H. L e c h e , E n c a r g a d o  de N e g o c io s  de la  
G ra n  B r e ta ñ a .”

El enemigo ataca con gran 
lujo de elementos bélicos

En algunos sectores es contenido, en otro 
avanzo o costa de grandes bajas, pero el 

Ejército republicano hoce prisioneros
EL PARTE D EL LUNES '

E l p a r te  fa c i l i t a d o  a n o c h e  p o r  e l M in iste r io  d e  D e fe n s a  d ice  a s í :  
“ F R E N T E  D E  L E V A N T E . —  E n  e l s é c t o r  d e  R ib e s a lb e s , la s  

fu e r z a s  in v a s o r a s  a ta c a r o n  c o n  fu e r te  p r o te c c ió n  de a v ia c ió n  y  
ta n q u e s  n u e s tr a s  p o s ic io n e s  d e  E l F a r a ó n , B la n q u e t  y  F u e n te  d'á 
la  P e ñ a , s ie n d o  e n é r g ic a m e n te  c o n te n id a s  p o r  n u e s tr a s  tr o p a s . 

0 (r<? -a laq u e  c o n tr a  T o ¿ a l F e r r e r  fu é , a s im is m o , to ta lm e n te

re ch a z a d o .  ̂ . -j - j
En  la  z o n a  de L u c e n a  d e l C id , p re v io  in te n s o  b o m b a rd e o  de 

a v ia c ió n , el e n e m ig o  lo g r ó  o c u p a r  v é r t ic e  C a n te r a  y  L a  S o le r a .
D u ra n te  la  jo r n a d a  c a p tu r a m o s  v e in tid ó s  p r is io n e r o s , e n tr e  

lo s  que se  h a lla n  u n  ten ien te- y  d o s  ca b o s.
F R E N T E  D E  E X T R E M A D U R A . —  E n  e l s e c t o r .d e  V a ls e q m llo  

n u e s tr a s  fu e r z a s  c o n q u is ta r o n  a y e r  P iló n  d e  lo s  A r c o s , h a c ie n d o  
h u ir  en  d e so rd en  a l e n e m ig o . F u e r o n  c a p tu r a d o s  tre c e  p r is io n e r  
r o s ,  r e c o g ié n d o s e  o ch o  m c tr a lla d o r a s , c u a tr o  f u s i le s  a m e t r a l la ­
d o ra s , u n  c e n te n a r  de fu s i le s  y  g r a n  c a n tid a d  d e  m u n ic io n e s .

H oy se  c o m b a te  in te n s a m e n te  e T ^ a '. m is m a  z o n a , d o n d e  las' 
fu e r z a s  e s p a ñ o la s  v e n c e n  la  te n a z  r e s is t e n c ia  reb e ld e .

D E M A S  F R E N T E S . —  S in  n o t ic ia s  de in te r é s .”

Los criiseDes de la  aviación Italo-aleiaDa

El bombardeo de otees dos buques 
Ingleses provoca el iic e id lo  de los 

mismos y causa Yictimas
E l p a r le  d e l A ir e  e s tá  c o n c e b id o  e n  lo s  té r m in o s  s ig u ie n te s :  
“ P r o s ig u ie n d o  s u s  c r im in a le s  a g r e s io n e s  c o n tr a  lo s  m e r c a n - , 

tes  b r itá n ic o s , la  a v ia c ió n  i la lo - g e r m a n a  h a  b o m b a rd e a d o  h o y  en  
lo s  p u e r to s  de. A lic a n te  y  V a le n c ia , re s p e c t iv a m e n te , a  lo s  b u q u e s  
“ F a r h a m ” y  “ Á r lo n ” .

A m b a s  a g r e s io n e s  o c a s io n a r o n  v íc tin ta s . e n  la s  tr ip u la c io n e s  
de lo s  b a r c o s  b r itá n ic o s , in c e n d iá n d o lo s .”

D e la zona facciosa

225^5522

lios plraitaii italo-aílein«ne«i eoMti|inaii actuando

;e n ie r o n
d e a d o s  e  M i i i a d o s  o m  d o s  b n q m  i g i e s e s
tino de ellois, el F a r N f a a m h u n d i d  ayer por la tarde 

JEn ambos bombardeos se reg^istraron víctimas

D E T A L L E S . D E  L A  S U B L E V A ­
C IO N  y- F U S I L A M I E N T O  D E L  

C A ID  D E  S U M A T A  
Tánger, 27.—-S e conoceti nuevos de­

talles acerca del fusilamiento del catd 
de Sumata. Isos facciosos habían orde­
nado el fusilamiento de varios caídes 
de fuerzas indígenas que protestar<m 
de la prolongación de la guerra y  de 
las duras condiciones en que tenían 
que luchar, pues siempre se les coIo* 
caba en vanguardia, mientras los fa­
langistas formaban generalmente la re* 
S6r\a, En vista de estas órdenes, el 
catd de Sumata, con un fuerte contin­
gente fusulmán, se sublevó, refugián­
dose en el monte. P o r la circunstancia 
de hallarse eti un lugar cruzado por 
]os fuegOs de las íuerzas republicanas 
y  los facciosos se produjeron muchas 
bajas entre los sublevados y  los demas 
fueron reducidos. E l  caid de Sumata, 
conducido a Zaragoza, fué fusiado >n' 
mediatamente.— A g. E .

S E  H A  IN V IT A D O  A ,H O L A N D A  
P A R A  F O R M A R  P A R T E  D E  L A  

CO M ISIO N  IN V E S T IG A D O R A  D E  
B O M B A R D E O S 

Londres, 37. —  Se tienen buenas es­
peranzas en Londres de que los esfuer­
zos del Gobierno con vistas a  consti­
tuir una Comisión neutral encargada de 
practicar encuestas sobre los bombar­
deos y  sus objetivos no militares en Es­
paña llegarán en breve a  tma realidad 
práctica.

Como se «abe, lo# Gobiernos norte­
americanos, sueco y  noruego fueron de-

U N O , EN  V A L E N C IA  
Londres, 27 (urgente).— Telegrafían 

de Valencia a la agencia Reuter que 
un avión rebelde español ha bombar­
deado esta mañana al buque mercante 
británico ".^rlon". que se encontrala 
fondeado en dicho, puerto.— l'abra.

Y  O T R O . E N  A L I C A N T E  
Londres, 27 (urgente).— La agencia 

Reuter anuncia que el vapor britátñco 
“ I'arnham ” ha sido bombardeado es* 
ta mañana en el puerto de Alicant*^ 
pór la aviación rebelde.

El “ Farnham ” se ha incend’ado r i-  
pidam'ente, habiendo resultado mué.- 
tos varios de suj tripulantes: otro» 
varios tripulantes h>n resultado híri-

E L  “ A R L O N ” , IN C E N D IA D O  
Londres, 27.-— E l v-apor mercante 

británico “ A rlo n ” , que ha sido bom* 
bardeado esta mañana por la spiación 
italo-aleman, desplaza 4 903 toneladas. 
Salió del puerto de Saint-Louis-du* 
Rhone el jucpes de la semana pasada 
en dirección a Gibraltar.

Al «er bombardeado con prcyectllcs 
incendiarios, el buque se ha inflaniH- 
do, resultan !o con aperías jle gsan >ni- 
porfancia. Ha resultado mu'^to un 
marinero de nacionalidad rumana qu.* 
Se hallaba a bordo.— Fabra

M A S D E T A L L E S  D E L  B O M B A R - 
^D EO  D E L  “ A R L O N ” 

Lón^ésV J7.— Se c6n¿cen'^dét<ill<s de 
la agresión cometida esta aiafisiia; por

los aviones rebeldes españoles contra 
el tuque mercante inglés “ A rlo n ”

A  primeras horas de la mañana cin­
co  trimotores han volado sobre el 
puerto de Valencia, arrojando unas 50 
bombas, casi simultáneamente, de ma­
nera que el bombardeo ha durado po 
cos minutos.

A lgunas de dichas bombas han caí* 
do sobre el “ A rlon", 61 cual se ha in­
cendiado rápidamente.

P ich o  buque ha sido remolcado *1 
exterior del puerto a fin de evitar que 
las llamas se propaguen a oirás em* 
baraciones. E n el momento de comu­
nicar, el buque está ardiendo a¿ñ y  Us 
bíigadas contra incendio* trabajan^ p*- 
ra extinguir las llamas.

H a resultado muerto un miembro de 
la tripulación, pero adem ás-han sidí» 
víctim as también de la criminal agre* 
sión otras varias . personas, especial­
mente mujeres, que habitan en casa» 
situadas cerca del puerto.— Fabra,.

E N  E L  “ F A R N H A M "  M U R IE R O N  
T R E S , M A R IN E l^ O S  IN G L E S E S  

Londres, 27.—  ' L a  agencia Reuter 
anmicia que en el (bombardeo del bu 
que mercante inglés “ Farnham ” , 
bombardeado esta mañana en'el puer­
to de Alicante, han resultado' muertes 
tres marineros ingleses.— Fabra.
E t  “ F A R N H A M " "Y -EL “ARLON” 
SO LO  T R A N S P O R T A B A N ., VIVE­

RES y  ROPAS 
Londres; áp. I« ' esctiadrilla rebel.*

de qae ha bombardeado esta mañana el 
puerto dá Alicante ha arrojado unas 20 
bombas de gran potencia. Dos han es­
tallado-en el puente d«l “ Farnham”. 
Tres «¡liembros de la ‘ tripulación han 
sido alcanzados por lo.s Cascotes de 
metralla, reíultando heridos otros va** 
rios trabajadores. —  Fabra.

E L  C O N SA B ID O  “ É X T R A O R D I- 
N A R IO  N E R V IO S IS M O ” 

iÜMJdres, 2. —  La» dos nuevas agre, 
siones areas contra \bu<)ues mercantes 
británicos, registradas'é«ta'raañana, han 
causado enomw émocÍ^-en las esferaas 
políticas inglfíMs, mticho mas teniendo 
en cuenta que las indic^onet d«cibidat 
en Londres -en el transchfso de las úl­
timas 48 horas p^mitíatt Jiacerse cierta| 
ilusiona en él sentido de que no se r e  
petirían esta clase de faombatdeos.

Tenietido en cuenta evpcrancas, lo« 
elcmentot conservadores insinúan la po- 
sibitidad de quf *se itrate ¿e un error”« 
E n cambio tos- elementos denoCTiticoa 
onim n.que todas las in^resioMa conci- 
li^doraa debúi ser cootuleradas. como 
nulas y  expresan ^  cóftvwicimento, de 
que s! el (A te n to  no a^^pta represalias 
indefinidamente.

R O B E R T  H O tíG E N  E S ESPERADO* 
CO N  “ I M P A a E N C lA "  EN  

Loodres. 37. . . .  En lotp círculos diplo- 
'mitioM se declara esta tard; qUt sir 
Robert Hoidsson. agente del GobiamO 
británito ■ «n Burdos, et esi^rad» efl 
Londres para el próxiqi; ^¿rcOles.

^Como es sabido, dicha personalidad 
presentó a los dirigentes rebeldes espa­
ñoles una protesta del Gobierno inglés 
relacionada con los bombardeos de los 
buques mercantes ingleses. Hasta el mo­
mento no se ha recibido al Foreing O f­
fice ninguna respuesta, ni siquiera pro­
visional, de los cabecillas rebeldes.

Las nuevas agresiones registradas hoy 
han causado verdadera sensación en las 
esferas diplomáticas, donde no se sbe 
un si el Gobierno te decidirá a tomar 
medidas de represalia por. su cuenta o 
bien se limitará a efectuar simpleáiente 
«na nueva protesta por conducto diplo­
mático.

Sea como fuere, lo cierto es que la 
llegada de sir.Robert Hogdson es espe­
r a ^  con verdadera inipaciencia.— Fa- 
bira.

E L  -F A R N H A M " S E  H A 
H U N D ID O

Londres, *7.' —  Conninican ■ de A li­
cante a  la igenciaa Reuter que el vapor 
inglés “ Farnham” . bombardeado esta 
mañatia por loos aviones rebeldes, se 
ha'hundido a mü^ia tande- , El carga, 
rneato ha podido, ser salvado en su to­
talidad-— Fabra.

I / •L e a s e

«EUZKADI»

signados para formar parte de la.m iin. • 
clonada Comisión, cuya finalidad es hu­
manitaria, pero la abstención de los EE. 
U U . ha obligado a Suecia a  pedir sea 
ampliada la base de la citada Comisión. 
A  este efecto, ha sido invitado el G o - , 
biemo holandés, y su respuesta es es. 
perada en breve.

En el caso de aceptar el Gobierno 
holands la invitación, la Comisión se 
formaría de los delegados de Inglate­
rra, Suecia, Noruega y  Holanda.— Fa* 
tira.

L O S  IN C ID E N T E S  E N  C E U T A  
P O R  E L  E M B A R Q U E  D E  

F U E R Z A S
Tánger, 37.— En Ceuta, para evitar 

incidentes con motivo de los embar­
ques de fuerzas, se han tomado toda 
clase de precauciones, acordonando 1> 
zona del puerto con fuerzas europeas 
f  prohibiendo terminantemente el ac­
ceso al m ulle a  to^a persona que no 
deba tomar pasaje en el vapor .correo 
o esté encargado de la vigilancia de 
las operaciones de embarque. E l  hu­
morismo de la población española lia* 
ma a esta operación “ el encierro”. —  
A g. E.

L a esposa del Excelen­
tísimo Señor Presiden­
te don José Antonio de 
Aguirre dió a luz el pa­
sado domingo, en París, 

un hermoso niflo
El pasado domingo, día 26, en P a­

rís, dió a luz un hermoso niño la es­
posa del Excm o. señor Presidente de 
Euzkadi. doña Maria de Zabala.

H oy, martes, día 28, tendrá lugaí 
el acto del batitismo, que se celebrará 
en la iglesia de Saint-Honoré, de h  
capital parisina.

Actuarán de padrinos en la ceremo­
nia don Doroteo de Ziaurriz, presi* 
dente de Euzkadi-Buru-Batzar (Con­
sejo Nacional del Partido Nacionalista 
Vasco) y  la señora , esposa de don 
Constantino de Zabala. abuela d.i 
hiño.

Al neófito se le impondrán los noir 
bres eurkeros de jíoseha Andoni,

Por tan feliz acontecimiento rec’bjn 
nuestra más cordial felicitación el «d- 
mirado Presidente de Euzkadi d</n 
José Antonio de A girre, su distingui­
da esposa 7  demás familiarés.

La Iglesia  Nacional Nazi 
enemiga del catolicism o

H a p u b lic a d o  s u , p r o g r a m a  la  
“ f la m a n te ” “ I g le s ia  n a c io n a l” 
n a z i. £1  d o c u m e n to , q u e  se  com >  
p o n e  de 30  a r t íc u lo s ,  p r o c la m a  
la  d e c id id a  v o lu n ta d  d e  la  I g le s ia  
n a c io n a l d e  c o m b a ljr  p o r  to d o s  
lo s  m e d io s  a l  c a to lic is m o .

P a r a  e lla  é s te  e s  u n  e n e m ig o . 
U n  e n e m ig o  d e  lo s  m á s  m o r ta le s .

R e iv in d ic a  d ic h a  “ I g le s ia  n a ­
c io n a l"  la  d ir e c c ió n  de to d a s  la s  
ig le s ia s  e s ta b le c id a s  e n  e l in te ­
r io r  de la s  fr o n te r a s  d e l R e ic h .

P id e  lo d o s  lo s  d o m in io s  que  
p e r te n e c e n  a  o tr a s  ig le s ia s  c o n ­
fe s io n e s  d e n tro  d e  A le m a n ia  y  
e l c e s e  in m e d ia to  d e l e m p le o  de 
la  B ib lia  y  d e  c u a n ta s  o b r a s  t e n ­
g a n  u n  c a r á c t e r  e c le s iá s t ic o . Y  
h a c e  la  d e c la r a c ió n  de q u e  la  
“ ú n ic a ”  B ib l ia  — p a r a  e s o  la  h a  
e s c r ito  e l F ü h r e r —  e s  e l “ M ein  
K a m p f" .  E n  e s te  lib r o  d eb e  in s ­
p ir a r s e  e l p u e b lo  a le m á n . A s í  lo! 
p r o c la m a  la  I g le s ia  n a c io n a l.

P e ro  n o  s e  conl<ínta c o n  esto, 
la  n u e v a  ig le s ia .  L le g a  a  m á s. 
L le g a  a  n o  r e c o n o c e r  o tr a  e n s e -  
f ia n ia  r e l ig io s a  q u e  la  d a d a  pop 
la s  o r g a n iz a c io n e s  h it le r ia n a s .

■ Y , p o r  ú lt im o , d e sd e  e l d ía  de 
la  a c tu a c ió n  de la  I g le s ia  “ n a ­
c io n a l” la  crrj/, c r is t ia n a  s e r á  
s u b s t i lu fd a  p o r la i'rii;í g a m m a - 
da. A s í d ic e  el p r o g r a m a  la n z a d o  
•por e s t a  ig le s ia .  T o d o  h a c e  s u ­
p o n e r q u e  c o n  su  a p a r ic ió n  s a  
d e s a r r o l la r á  ü n a  m á s  ín t in ^  
p e r s e c u c ió n  c o n tr á  lo s  o rjB lia n fig  
a le m a n e s í .
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L A  J O R N A D A
N o hubo noticias en U  Secretaria 

general. E l señor Jauregi habí» «alido 
de visita a los frentes, acoftipañado del 
secretario general de Defensa, «eñor 
Basterra.

En las oficinas de la Presidencia se 
recibieron el domingo y  lunes noticia» 
del feliz alumbramiento de la esposa 
de don José Antonio de A girre, de Us- 
cuales datfios cuenta en otro lugar de 

• este número.

H O Y , U L T I M O  D I A  D E  R A C IO - 
N A M IE N T O

H oy, m artes, termina el raciona­
miento de la segunda quincena del ac­
tual mes, surtiéndose a los poseedores 
de las libretas comprendidas entre los 
números 7.000 en adelante.

A  partir de mañana, miércoles, la 
Dirección preparará el nuevo raciona­
miento, cuya fecha de reparto dare­
mos oportunamente.

Departamento de Defensa
A  L O S  M U T I L A D O S  D E  G U E R R A

Rejación de mutilados de guerra que 
deberán persortarse, a partir de hoy, 
martes, día 28, en la Subpagadu(ía Se­
cundaria del ejército de tierra en Bar* 
celona. V ía  Durruti, 16, a percibir sus 
haberes:

Bonifacio Arnaiz Rodríguez, Juan 
Lauzirika Basagoiti. Epifanio Gonzi- 
lee Madina, Felipe D om ínguez Herre­
ro. José Ltis Gil de M uro Soria, A le­
jandro A rro y o  Vázquez, Basilio  Ruíz 
H ernindez, F élix  Soto M Inguer. M a­
cario E xpósito  Camino, L u if  Pueyo 
Arm as, Eusebio García Escudero, Luis 
Puerta Orrufío, Jesús A lvear Fresne­
do, M arcelino Torrpella H otet, Vicen­
te Afión Fernández] Martín V eiga  Uz- 
kati, Juan Leiva M artínez, Ramón 
Céspedes Sánchez, José $ilvan Ortiz, 
Ignacio Moratino# Colodrón, Francis­
co  H idalgo Ouesada, Ram ón .Glabe 
Zubíllaga, Juan María Castaños An* 
doain, F élix  Cadiftanos PIpaon, Juan 
X.atorre Pérez. Vicente Martínez 
'Árrastia, A ngel M anzanedo de Pedro, 
M arcelino Bartolom é Kastraxana.

Saturnino Miguel Ib ifles, Segundo 
A ntúnez Laíuente, Francisco Izpizúa 
Hidalgo, L orenzo Etxezar Garro. Gre­
gorio de Pablo Bayón, E lias Fernán- 
des Astiazaran, Mariano Legorburu 
Urrutia, Fernando González Pérez, 
Pedro Simón H orta, pinudio Kam irua'

ga  Lofina, Carlos López Urizar, A n­
drés Ifiigo García, Florentno Zaballa 
Saez, Jesú| Arrubága Et^tebarra, An* 
tono U lloa  Pérez. V icente García Re- 
din, O ctavio  Rodrigue» Santaeoloma, 
Jesús Arteagagoitia Bilbao, ' Angel 
Agreda Laúroba, Zacarías Martínez 
Ardanaz, Pedro Romero M iguel, Leo­
nardo Saez Mate, Teodosio Cabello de 
A lba, Gerardo Mijares Mendoza, Mi­
guel O rm azabal In r tu a , L uís Gómez 
Soto, Gaspar de A oajo  de Abajo, Fcr- 
min Fernández V illa , T om ás Castro 
Aretxaga, Rufina M urga Gorostíza.

Departsmsnto 
(*e Comercio

del Gobierso de Enzkidi
R A C IO N A M IE N T O  NUM. 15 

(Del 17 al a8 de junio)

Comxinicamos a los poseedores 
de libretas de racionamiento de 
esta dirección General de Comer- 
cío  que atiendan el siguiente or­
den ' de despacho d« las mismas 
contra cupón número 15:

Martes día s8. del número 
al *8.000 y restantes.

Se insiste encarecidamente qtie 
quien pasado el martes día 38 
del «ctual, a las 6,30 <3e ja  urde, 
no haya recogido el racionamien­
to correspondiente no tendrá de­

recho a reclamación alguna.

RECTIFICACION DE LIBRETAS
Se recuerda a loi poseedores de 1 

libretas d« racionamiento de' este I 
Gobierno la obligación que tienen 
de pasar por el Departamento de 
Com ercio durante la presente se­
mana y  en las hora$ de 9’3Q a t 
y  de 3*30 a 6’30 de la  tarde iM nú- 
mrtos del 4.001 al ]$.ooo.

Se recomienda vfcngaii los mis­
mos titulares de las libretas, e» 
evitacióf) ds perjuicios.
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Gobierno de Euzkadi Gobierno de la Rápública
En el Consejo de ayer informaron los 

ministros de Defensa y Estado
Ayer rfiüniéroti&d los roinietros en 

Consejo. L a reuúló c.omenzd a £a$ 
once y  media, y  terminó a la£ doi 
quarenta y  cínóo de la tarde. A la sa­
lida E« publicó la referencia, que dice:

“ Kl PresldeiVe y  el miüislro de r»e- 
fonsa ha dado cuenta al Gobierno de 
las últimas novedades militares y 
destacado el alto espíritu y resisten­
cia heroica de nuéstras tropas aú'’e lus 
ataques ds las fuerzas italo-al«maxias. 
Se han despachado diversos expedien­
tes de pena de muerte y  ha continua­
do el despacho de diversos asuntos 
de trárali^e de casi todos los Departa­
mentos. Se han aprobado también va­
rios créditos exlraerdinarios.

El ministro de Estado informó am­
pliamente al Consejo sobre la sUq;)- 
ción ti)i'ernacinnal, «n rslaolón, no so« 
lamenta oon los Altimos aeontecimien- 
los, s>no con las lineas genori^ies de 
la política europea respecto a Rs- 
pafia.

A fin de que la posición que el 
Gobierno preste a los principales pro­
blemas que la lucha' plantea en el 
crílfn exterior quedaran e^í^ablecidos 
da Rianera inequívoca, el ministro de

v « í  f i ja r  fu e  pun - 
exam inadog por e l 

su  un án im e ap ro-

Esado prefirió 
tos de iista.
Consejo^ merfl 
baclón.

El consejo* ifc ministros, esUmatído 
que det«rm î« liss actividades «n el 
extranjero pdi %1emftntoa.de l& Espa­
ña leal son s is^pllbics, Inuluso don- 
tro de la rail p f^ l»  intención, de in­
ducir a  error \iObre jos verdadero» 
propósitos' det 'iobiem o. constituyen­
do un tíem«nto \eligroso de descon­
cierto y confusión, recuerda que !a 
política ex!‘erior d6 España ?^lo le co­
rresponda Uevarla ’̂ 1 GobJ^no de la 
Repúblloa a través de sus ó r fu o s  ade- 
otiados, y  nadie, fuéra de #1, fsiá au|n. 
rizado para asumir iniciativa» de nin­
guna clase, exponiéndose qulíiv obra­
ra en forma contraria a  U s ríQCí0Q(̂ s 
a que hubiera lugar y  quA m exigi­
rán con el íp4*lmo rigor.

El mlnistFO da Estado dió i^uilnnen- 
te a conocer .el texto de la not« cur­
vada en la  noche del rAhado por el 
Gobierno brltinice, con carácter ur­
gente, sobre bomkasdeos aéreos y  los 
■iérminos de lA roppuestí dél Oobféfno."

Presidencia
ALMUERZO 

Una vez terminado el Cons«.)o de 
minisiros; el presidente dol üobitirao 
sentó en 6u mesa a almorzar a tndos 
los ntinistros y  4I presidente de lás 
Corles, seí5ür Martínez Barrio.

Justicia
EN SUBSECRETARIA 

El subsecretario de Justicia, seflor 
Junco Toral, jecibió la visita del cón-f 
sul de Sueoia, a la Inspectora general 
de Prisione, secretario del Tribunal 
Tutelar de Menores y  magistrado sef.or 
Mora Requejo.

K í r o l a k
rJtUUPJü.’i-i-mriBiKi/un.PiAiíüMIIUUJUllW

PELOTA
E N  E L  N O V E D A D E S  

A nteayer jugaron a cesta Sarasua II 
y  Solsamendi contra B ilbao II y  Sa* 
rasóla, con saques iguales del once.

M edio partido bastant« «ntretenido 
y  nivelado, pero luego se impusieron 
francam ente Sarasua y  Salsamendí, 
qu« ganaron por 35*25.

Bien los venQ«dorec. en particular el 
joven  Sarasua.

A  pala contendieron después los 
hermanos G^llarta I I I  y  I , con saques 
del once/ contra Quintana I V  y  Cam­
pos, del once y  tres cuartos.

Se ju gó  bastante bien «. 1» pelota, 
principalmente hasta la últim a iguala­
da, a »4. Después decreció a lfo  la lu* 
cha, pero, n© obstante, hubo en ella 
todavía bastantes cosas buenas y  cier* 
ta nivelación. Ganaron al fin los G*- 
llart» p or*40*3S- 

A  destacar la gran actuación de Ga* 
ll»rta I I I ,  que sotuvo un m aynjíico 
duelo con Quintan» -IV, contrarrestan' 
dp o elim inando todo lo posible el jue- 
y o  de ¿«te. * * •

Resultados de ayer:
A  cesta: U rrestarazu I I I  y  Salsa- 

mendi II , 3S; Nabarrftte I I  y  EloJa II.

A  pala: A íp io lea  y  Zarnotra, 40; Ga* 
Harta II  y  A rrarte. 3?- 

A  pala: N arru II  y  Unam uno, 40; 
Selozabal y  V illaró  II , íó.

FOOT-BALL
E L  F E S T I V A L  B E N E F I C O  

Con asistencia de num eroso público 
se celebró el domingo, en el terreno 
«spañolista de Sarríá, el segundo fes* 
tival benéfico organizado por el C u v -  
p o  de Carabineros, esta vez a benefi­
cio de las fuerzas voluntarias cataU* 
ñas.

V e n d ó  el Barcelona por 3 goals a 2.

L A  l i g a  C A T A L A N A  
Resultados del domingo:
M artinjnc, ^-Español, 2.
S»ns, ii-Jú p iter, 2.
Avene. 5-Iluto. i.

Ciastílcación 
Barcelona, 17 puntos: Sans, i6¡ Eu» 

ropa, 13; A v e n ;, I3; M artinenc, 11; 
Español, 10; Júpiter, 8; B adalon i, 8; 
lluro, 3: M anresa. o.

BOXEO
O T R O  C O N T R A R IO  P A R A  J O E  

L O U IS
N ueva Y o rk , 26.—  M ike Jacobs, el 

conocido promotor do bo^^eo. ha fir* 
mado un contrato con M ax Baer para 
un posible combate con «1 campeón 
del mundo de toda, las categcrfas J‘ ’c 
Louis. D e Celebrarse «sfc> com bits se., 
ría disputado en el curso d«l venidero 
raes de septiembre.-— F ab rj.

]>e Madrid

V a r ia ü  in fo r m a c io n e is
S E N T E N C I A  C U M P L ID A  

Madrid. 26.->>Esta m adrugada se ha 
cumplido la sentencia de muerte dic* 
taáa contra t u i i  M oreno Etxebarria, 
que fingiéndose capitin  de A salto co* 
metió diversos delitos.— Febus.

L A  c a u s a  C O N T R A  L O S  195 
P R O C E S A D O S  

M adrid, 37.— En l» mañana de hoy 
no tft Ha celebrado sesión del juicio 
seguido contra 19S procesados por «I 
delito de alta traición y  espionaje.

L a  v ista  se reanudará a las des de 
esta tarde; se suspenderá a las diez 
para cenar y  será continuada hasta la 
madrugada.

Frontón NoYedades
Tapdfl, «  Ua

^  A N G iU  y M R B Ï
rontr«

A R A » Í« « N » !*  y T X IK IT O  DS B l l .H O
A cesta-

d O SETX U  y A a u e r iN
rO!:tn

SAnASUA y JAT.'A50J.A 
\ n8l‘t:

aALLArrA III y p e w ia
contra

Q U IN TA N A  IV y CA W rO *

M ilitar propuesto para 
una recompensa

Como resultado de las operaciones 
r ttliu d a s  en determ iydo sector del 
irenti catalán, ha sido propuesto para 
tJ é iH n t í^  de 'Solidaridad, entre la»
a r - -  el tenient? coroivM
». fU r , ¡!o r>t T-V**

A Y U N T A M I E N T O  
DE B A R C E L O N A
E L  A L C A L D E  E N  E L  M IN IS T E ­

R I O  D E  T R A B A J O
A  primeras horas de la tarde, d^n 

H ilario Salvadó se trasladó al Minis­
terio de T rabajo  para entrevisttarse 
con el titular de aqwfcl Departamento, 
doctor Aiguader.

En !a entrevista trataron asuntos de 
gran interés para. Barcelona, •

H A L L A Z G O S

Relación de los objetos hallados en la 
vía pública y  depositados en la Mayor- 
domia Municipal a disposición de las 
personas que acrediten su pertenencia;

Una pulsera; uiia caríei'a. con 4ocu- 
inentoa de Joaquín Berdagixi; ídeut de 
Francisco Muftoz;' una documentación 
de José Bellavisto; una cartilla militar 
de Basilio López; Idem de Joié G w sch; 
ídem de Rafael Gare'a; ídem de ^ iU o  
Ramón; ídem de Jaime Marquct; i<Uro 
de Rámón Escuin : ídem de Ramón Pa­
lau; ídem de Jaime'Montmany ; ídem de 
Juan Reguant; ídem de José Meca; 
ídem de José O rtiz; ídem de Felipe 
Gómez; ídem de José M. Carbonell; 
cartera con documfntos de Johann Blas; 
ídem de Jesús Gómez; ídem de José 
Tejada; ídem de Emiliano Gafoía; íáem 
de Carlos Gart>ero; idem de Ji^sa V i­
ves; Sd«ni de Tomás Ma ’̂tín; ídem de 
Albert Boussard; ídem de Emilio Gon­
zález; ídem de Juan pianella; ídeni de 
Rosa Rosmaren ; ídem de Rafael Reyes ; 
ídem de Frítz Lipfert; ídem de A v'lino 
Cabeza; Idem de José Hernández; ídem 
de Tomás M artjiez; ídem de Miguel 
Sebastiá; ídem 'de José Luis BilbAo; 
ídem de Valentín Freitas; documentos 
de Michel Paolini; ídem de Gern?rdo 
A rana; ídem de Amades U adó: ídem 
de Guillermo Regás ; ídem de Pedr'> Su. 
sany; ídem de Francisco Marcos; idem 
de Juan Badenas; ídem d« Angel Pcfla: 
ídem de Agustín Buixadés ; íden: Ue 
Pedro N oé: ídem de Sebastián Piñol; 
ídem de Félix Calvo: ídem ¿Se Vicente 
Puerto; ídem de Juan Gonaál«*; idem 
de Rufino Rodríguez ; ídem de Amador 
Sauras; ídem de Antonio Pereira; un 
monedero con billetes del Banco de Es­
paña y »ellos moneda; un documen»» de 
Pedro’ Ferrando; Un monedero de piel 
cont-ricndo billetes del Banco de Espa­
ña • una earpeto coo documentos de la 
Su^secret:ir!a de Annam«nto: una car­
tera co."» documentos de Salvador Ta- 
berner; ídem de Francisco Hernández; 
documentos a nombre de Juan y Mgitsl 
Gelabert; un reloj de pulsera; un do. 
cumento a nwnbre de Elvira Gabarre; 
varios bilie'es del Banco de Eípaña y 
-filos; ídem del Banco de Espaíu;*do­
cumentos a nombre de Juan BonU , un 
billetero con billetes del Banco de Es­
paña y sellos moneda; una cartera con 
documentos de Hans Ptdeison: d««u 
mentoa a nombr« de Atif«l Tftjeiro.

Lo qut »♦ haca público «n cumwi 
,ni-nír> íí» ín d’s^one el artículo 0T5

En 11 madrugada pasada fueron in­
terrogados siete procesados que nO 
aportaron antecedentes de interés. Uno 
de ellos, Luis de Josa, catedrático de 
ia Universidad Central y  «1 de mayor 
significación entre los que han com* 
parecido durante los últimos días, ha 
afirmado que es hombre de sentlmien- 
tos liberales y  ha negado toda conco* 
mítancia con elementos contrarios al 
régimen.*—Febu*.

E L  A L C A L D E  D E  M A D R ID .
A  B A R C E L O N A  

Madrid, 27.— E l Alcalde de Madrid 
<>aldrá mañana para Barcelona.

E s una preocupación de carácter pre« 
ferente en estos momentos para el 
Consejo Municipal, la cuestión relati­
va al abastecimiento de la población, 
y  e objeto principal da la visita del A l­
calde a la urbe catalana, será celebrar 
un cambio de ín^resiones sobre este 
problema con el Gobierno.— Febus.

SS9

ORDEN PUBLI CO
UN BUEN SERVICIO  

DE L A  PO LICIA

L a policía ha descubierto una Im- 
poirtante organización gu« tenia por 
base principal sustraer del servicio 
m ilitai a  los comprendidos «a U&, 
quintas movilizada«, bien escondién­
doles en  lugares adecuados 0 hacién­
deles pasar la  f r o n t e .

Jefe de esta organización era un 
curandera y  espiritista, que se hacift 
pasar, además« por módico.

Lo} íondos para sostener f l  aloja­
miento de loe escondidos loe facilitaba 
el llam ado “Socorro K a n o o ” , obli­
gando también a  los fam iliares de los 
desertores a este sostenimiento me­
diante fuertes «umas.

Ademájí del cuoandero líWi sido de- 
tenidos trentay tantos cómplices, en­
tre los cuales se hallaban doce de­
sertores.

O TR A DETENCION
Ha sido detenido Jesús G uardia F a­

ro, Individuo muy conocido por sus 
actividades, que se hacía  pasar por 
comisario de \ma determ inada p o ' 
blyaclón.

Hacienda
EL MINISTRO CONTESTA AL 

ALCAtPE DB BARCELONA 
Ci alooIUe (ie Bai'celoaa, don Hilario 

Salvador, I1I20 unas manlfe^tacioses re- 
laciÓQdas con la suspénslóa del normal 
funcionamiento.dej servicio de recogi­

da l^surájb*^ couaecueoiüa d« ia 
ta de carb iem e.

En ooniestaaióa à dlolia noit» que no 
pudimos pqbll{iar, e l ’ ministro d eJU - 
eienila y Ecoac#fa Qop remite la si­
guiente:

“ CoQ refereneta a ciertas manifestar 
clones hechas a )a Prensa por el seQor 
alcalde del Ayi^ntamiem'o de Barc«iOt 
na. Interesa, ul siiinltterift de {|aoieada 
y  Economia.taoer const«r lo siguiente: 

Al dictarte la  ̂ recientes disposiciOT 
QCfl reslrini^endo i l  u»o de vehículos 
automóviles .y  idopi-'er el ministerio de 
Haoienda la« otcdidae necesaria» para 
aminorar el cinsuiSo de gasolina, se 
hi20 saber al dpeotor general del Trans­
porte de la' Oenertütat de Catalunya, 
que en <anle se  ordenasen definitiva­
mente los sunálQistros, se facilitarla en 
los siirtidore» directamente interveni- 
dos por ei oUnísterio de liaoi«f|da, el 
»provi8ionamleisto:.par« todo* aquellos 
vehíouloi qufi l^iroulasen C09 las auto« 
rlzaclonei y h fja i de futa. consiguien­
te«- - 

por ta»lo, li|s camioneü del servicio 
público de licoíiez« han podido, eo to­
do momento, provistos de la necesaria 
documcn'taoión.isurllrse de gasolina.

En sus deoi^apiones. _ el alcalde de 
Barcelona dfee ademái que para rein 
diar la  falta de agua en ios barrios 
altos, que el Ayuntamiento se habti 
dh'igido repetidas veces a la Subse­
cretaría de EcononUa pidiéndoles ai- 
guQ9 de los varios motores que ésta 
(liepone, s¡a que haya podido contar 
con ninguno de ellos.

Efectivamente, e) Ayuntamiento de 
Barcelona diri^6 usa  comunicación e 
1% Subsecretaría de Gcopomía pidién­
dole le eoLregara dos motores que de­
cía existían cu el puerto, los cuales 
pensaba utiliza;r en la elevación de 
aguas de Barcelona. Inmediatám^nte 
la Subsecretaría se dirigió al Gomlsa- 
riado de Electricidad, organismo ae- 
tualmenre enoaifado de la utilizioión 
y regulación d f  motares para la ge­
neración de electricidad.

Según información recibida de dî  
cho Comisariado,- desgraciadamente, no 
había posibilidad de complacer al 
Ayuntami^to, como hubiera sido el 
deseo de todos,’ Dorque lo que existía 
en determinado lugar del puerto era 
un.grupo eleoirógeno destinado a  finos 
Oiilitarei perfcctuuiente especificof, Eo 
total hay ilU un motor y  unas cajas 
con pleza^i destinadas á oíros fines, 
que debe ser que el atcaidé creía 
que ero (^ro motor.

Eq resumen: qae los varios motones 
con que contaba la eubsecret«rla ds 
ISconomia, s«jgún el alcaldf, quedan re­
ducidos a un grupo electrógeno para 
fines m ilitajis oompuetto de un mo­
tor y  . variai cajas de piezas de otra 
R>aqulnariá )y her^^mieptás.

En cuantd a lo manifestado por el 
alcalde de ^ e  el carbón que utilizan 
es de muy mal^ calidad, nos extraña 
mucho, porque..  ̂el que se ha - entre­
gado hasta ^hi^a jiar^ esos fines es 
del carbón Inglés de Cardiff que le  
viene importando." 
b e lls , B a s te r d , R o c a  i R o ca  y  S o  
le r -V id a l.

De interés para los 
contribuyentes

La Delegación de Haciende nos co» 
munica que por todo lo que resta de 
este mes, estará abierto el período de 
cobranza de las contribuciones con el 
primer grado de apremio, o sea el 
10 por loo 'de recargo.

Desde el primero de julio, este re­
cargó quedará automáticimente eleva 
do al 30 por 100. _

L o que se advierte a los contnbu 
yentes en su propio beneficio.

E! homenaje 
a la 43 División

órgaaisado por las J. S. U. iuvo 
lugar si domingo en «A T«atre NAeio- 
nal de Catalunya un a«to «n homenaje 
a la 48 División.

Hablaron en reprecentaelóa de las 
juventude« feieeiüciae D ^ ores 
gedada y  Lourdes Jiménez, haeién- 
doio a continuaelón el Jenlente eoro- 
nel Beltrán. Jefe de la  DIvi|lón. Los 
tr<»s fueron i'ahirosrtmenle aplandidei.

Después celebróse «5 anuncladó fe s ­
tival que* reeultó aumamoñte inlere- 
sante. Cnanto* intervinieron en él es- 
rnchnrnn rihir««'«

Cortes de la 
República

El señor M artínez Barrio s « 
refiere ai debate del vier­
nes en la Cám ara d e  los 

Comunes
El Presidente de las Cortes seflor 

Martines Barrio a pesax de encon­
trarse lndi£puesto asintió a  su despa­
cho de la  Presidencia de las cortes 
y  en eu conversación con los perio­
distas que_ mantuvo después de haber 
recibido varias visitan, refiriéndose a' 
último debate d e . la  C&mara de los 
Comunues, ee e x ( n ^  asi:

— Ctianto se» favorable a  nuestra 
causa es hijo de nuestra resistencia. 
La de nuestros combatiente.^ es admi­
rable « .influye Indoidablenvente en 
grado superlativo en el ambiente in­
ternacional la  de nuestra retaguardia 
en la qua sin duda existen los pe.sl- 
mistas 'temperamentales y  aquellos 
que por Ignorar l i s  Informaciones del 
Gobierno, Ignoran la« casas a que 
obedecen sus actitudes, pero se noan- 
tiene con una firm eza admirable 
aceptando todos loe secrifielos que ŝ  
le imponen.”

LÒ8 PARLAM ENTARIOS 
VALEN CIAlíO e

SI presidente de las Cortes recibió 
•1 telegrama siguiente del goDernador 
civil de valencia.

“Reunidos los representantes a  Cor­
tes en Valencia y parlementarlos va­
lencianos, acuerdan expresar £u In­
quebrantable adhesión al régimen de- 
m ocritico representado por la ins­
titución que V. E. preside con digni­
dad. respaldada por la  ambición de 
victoria de los so'.dados republicanos. 
Salüdole. Qoberhadsr civil. M. Mo­
lina."

Generalitat de Economía
Un Decreto sobre la circulación 
de vehículos a niotor mecánico

J. S. U. de Euzkadi
Con ruega de inserción recibimes la 

siguiente nota:
“ Se pone en conoei)n>antn de todos 

los ^fihados a nuestra orflaniz^ción re-, 
sidentes en Barcelona, ^ e  aún no ha* 
yan pa^adó por nuestro local social 
(ex Hotel Colón) para el nuevo con­
trol y  proveerle* del nuevo carrtet, lo 
hagan a ‘ la mayor brevedad posible.

L os com peleros y  compaileras que 
residan fuera 4« Barcelona, con el̂  fin 
de evitarles las molestias del viaje, 
pueden dirigirse* por escrito. Es impres­
cindible el envío de los siguientes da 
tos: Pecha de Ingresos Sindicato; D o 
micilio anterior; A ctual; CargOg en la 
organización: Unidad militar en el 
Norte; desde cuanco; G.^dutción; Si 
t«a-'én actual y  obiervacione» «i algi) 
na existíefi. Este lUm am iento abarca 
también a los camaradas que se hallen 
encuadrados en las Unidades del E jér­
cito.— L a Comisión Ejeciítiva".

L A  CIR CU LA CIO N  D E  V E H IC U ­
LO S A  M O TO R M ECAN ICO

Por el consejero de Economía de ia 
Gcnerali'.at se ha dictado el siguiente 
decreto, que no pudimos recoger en 
nuestra edición anterior debido a lo 
avanzado de la hora que llegó a nuestro 
poder:

■■por decreto de xo de junio del ac­
tual, ia Generalitat de Ca.alunya pr^ 
cedió a organizar, dentro del territorio 
jurisdiccicíial, la circulación de vehícu­
los a motor mecánico, «n el sentido ya 
iniciado «n an'eriores disposiciones, de 
reducir a lo indispensable esta circu- 
Ución.

Las actuales circunstancias obligaron 
una ordenación legislativa aun niás 

minuciosa en aquel sentida, y  a CstO 
obedeció el decreto antes rnencionado.

Ahora bien: las necesidades de la 
hora presente exigen, en cuanto al con­
sumo d« la gasolina y lubrificantes, una 
perfecta coordinación de orientaciones, 

fin de no entorpecer en manera algu­
na los servicios primrdiales <iue con es­
tos eleincfttoí se obtienen, topa vez que, 
juntamente con les que contribuyen a 
la conservación y entretenimiento de los 
vehículos, ion hoy en día medios in* 
dispensables íara  el sostenimiento de la 
deíéni» 4el pa;s.

Por'tales razones, y  abuundando en 
un espíritu de buena armonía y  cordia»̂  
lidad, es precisòi facilitar el desarrollo 
práctico de là utilización de os vehícu­
los a motor ntecinieo y de sus elemen* 
tof, disponiendo a tal efecte 'inas acia« 
raciones al decre‘o de 10 de junio del 
corriente, que darán facilidad a una 
aplicación más adecuada.

Se ha-fconsidsrado conveniente apro­
vechar esta circunstancia para regular el 
suministro de gasolina y Otros combusti, 
bles para los motores da explosión que 
utilizan la industria y la agriculttura de 
Catalunya.

Por las razones expUestass, a pro* 
puesta del consejero de Economía y de 
aciierdo con el Consejo,

Decreto:
Artículo I. aLs prescripciones con'.«- 

nidas en el articule tercero del decreto 
de 10 de junio en curso (D. O. del n)> 
quedan sin efecto en cuanto se feíiere * 
los directores generales de los Depar. 
tamemos.

Art. í .  Queda modificado el parra» 
fo segundo del artículo 8 del decfeto 
de 10 de junio, de manera que su ul­
timo punto dirá:

“ Ileferente  ̂ la "hoja de ruU" para

Publícacíofies
U. Q. T .  (REVISTA DEb COWI- 

T E  DE OATAUUN)M)
H em o s re c ib id o  e l n e m e ro  III 

de e s ta  r e v is ta , co rre s|ío n d ie n te s
a  lo s  m eaes da a b r il  y m a y o . C o n ­
tie n e  tra b a jo g  á e  198 se ñ o re s  
Q u in ta n a , B e l’n a rd ó , C u -

■■"afei 253552

La asamblea de la *‘Unió 
de Dones de Catalunya”

£1 domingo se  celebró en el Tea- 
tró* Beicalooa la Aeamlílea* de la 
“ Unió de Dones de C^taluny«’^ Pre« 
lidió doña fiolorss B&rgalló. En pri­
mer lu gar f r e g ó s e  a la  lectura de 
la poneneia q w  ace^ida eeo 
^T^ades aplausos. Abri«)»« debate ee- 
bra el doetictento usando d r  la pala­
bra buen BiSwere de afiliadas. El do­
cumenta fué aprobado •jjftp uftiAWil- 
ditd. A cto 'S seu iA  tuvfl lu^ar la élec- 
oióQ del C o m itiX ócal de Bs^slone.

Bióse U etura' de Ue numero«» 
adhecieáes y á»§püé» 4e
p ^ u n c le f  d ís o n o s  la tefiofa B ar- 
g tlíó  r  ^  Kalkén. dióie el
aetó por te r n íio ^ i

De “Pàtria Nova”
Qon r u e ^  de ineerclón recibimos las 

sieulentea notes:

“ El. m o n u m e n t o  A PAU CLARIS 
Joventud de .laquiérda NacionaUsta 

Radical “ Patri» Uove." convoca paf^ 
mañana miércoles a  las siete de 
tarde, 4  los delegados de la Comisión 
pro-Monumeoto a Pau Claris, pana 
tratar de las geatione» realizadas cer­
ca del Consejero de la Generalitat ee- 
fior Carlos Pl y  S u n yir y del Aic*ide 
seío r Hilario Salvador y  Castell.

SOBflE LOS AVALES POLITICOS 
En la, reunión celebrada hoy en 

“ Patria Nova” se ha topiado el aouer 
do de hacer público qqe «s inútil que 
se dirijan a los miembros del Con 
scjo y  aus asociados en demanda de 
avales políticos, ya que no serán 
àteodldoà por no extenderse dicho 
documento a  los no asociado«.

Además. “ Patria Nove” no adml 
te nuevoji asociados desde el día 
de oetuhre de les® ha«ta nuevo 
acuerdo que se edopte en una Asaift 
Wea Cebera!.

Instrucción Pública

UN R A SG O  DEL CEN TRO  ASTU 
R U N O

Se nos ruega la  ia^ rción  de la  si­
guiente nota:

“ El Centro Asturiano de 3 arcclona 
ha tenido un rasgo que revela la pre 
ocupación constante que le merece la 
infancia evacuada, y  que se esfueraa 
en demostrarla con solidari­
dad, en su gran empeft© para que los 
niños no carezcan de lo indispensabie 
y  para Que*«u vida se desarrolle en un 
ambiente de bienestar y  de satlsíac 
clones morales, física« y de cultura. £̂ a 
contribuido «l menoionado Centro en 
esta ocasión a  la  obra altruista de nu 
merosas personas y  entidades a  (avo 
de la  infancia, donando tres nül pares 
de alpargatas con destino a  los niños 
acogidos a l amparQ de nuestras colc.
niae.

El mlnietro de In^itnieelón Pública 
compañero Blanco O onsilez. agradece 
en todo lo  Que significa este rasgo so^ 
Udarin del Centro Aa^uriano. porque 
loe nlftos se lo merecen «odo como 
homenaje a  I09 padres que dan su sar 
gre por un porvenir venturoso de Ei: 
pafia, en que se  reconquistan su líber 
tad, su progreso y  su iñdependenei 
nacional.”

los vehículos en actos de servicio del 
Cuerpo de Seguridad de Catalunya, en 
atención a la especial función a que es­
tán destinados, deiierán atenerse a lo dis. 
pues'.o por las autoridades competentes 
y serán libradas por los jejfes de los 
respectivos servicios o secciones del Par­
que,”

Articulo 3. El artículo xo. del decreto 
de 10 de junio se entenderá redactado 
en los térmiMs siguientes :

"Los vehículos de corporaciones pu­
blicas, entidades particulares y  empre­
sas indusriales de Caalunya, para pro­
veerse de la “ Guía de circulación” Q“ « 
expedirá la Dirección General del Trans­
porte del RDepartamento de Economía 
— sin la cual no podrán circular por t<- 
rrito catalán— , será preciso o b t e n g a n  
prèviamente la corresoondiente autori* 
zación de consumo de combustibles y 
lubrificantes, expedida por la Subsecre- 
tairía de la Presidencia del Consejo de 
ministros <̂ l Gobierno de la República.

Art. 4. La Dirección general del 
Transporte tramitará con la Subsecre­
taría de la Presidencia del Consejo de 
ministros de la República la. obtención 
de las correspondientes autoriaciones 
de consumo de combustibles y  lubrifi­
cantes para todos los. vehículos del Par-  ̂
que Móvil Central de la Generaitat de 
Catalunya. Quedan exceptuados de pro* 
veerse de dicha autorización los vehí­
culos al.servicio de las autoridades de 
Catalunya, referidos en el apartado o 
del rtículo 3, y  relacionados en el ay*  ̂
tículo 6 del decreto de lo  de jun:o ' 
corriente.

Art. 5. Se levanta la intervención ge­
neral prevista en el artículo xa del d«" 
creto de 10 de junio.

Los vehículos que de acuerdó eon el 
articulo í j  del mencionado decreto 
sean retirados ‘de la circulación, se co­
municará al Ministerio de Defensa Na­
cional.

Art. 6. —  Para obtener suministro de 
gasolina y otros combustibles pada su 
alimenUeión de los motores de explo­
sión que utilizan la índuflria y la agri­
cultura será indispensable preveer-se de 
una declaración que justifique la nece­
sidad de iu funcionamiento, exj<dida en 
el primer caso por la Dirección gene­
ral de Industria de la Generalitat, V 
para les motores destinados a uses agrí­
colas, la autoritación la extenderá la 
Dirección general de Agricultura de la 
Generalitat.

Barcelona, *4 junio lÔ S-
Luis Companys. —  El consejero d« 

Eeonomía, Juan Comprerà”

Cultura
Ü I S T R ie U C I Ó N  D E  L O S  P R O ­
F E S O R E S  E S P E C IA L E S  D E  D I­
B U JO  Y  R E A L I Z A C IO N E S  D E  
L A S  E S C U E L A S  D E  P R IM E R A  
e n s e ñ a n z a  d e  l a  G E N E R A ­

L I T Ä T
En el "D iari Oficial de la Generalis 

tat“ se ha publicado un aviso de la 
Dirección General de Ensel^anzas del 
Departamento de Cultura por el «ual 
se convoca a Io« profesores especiales 
de Dibujo y  Realizaciones aprobados 
en el último concurso para que hagan 
efectiva la elección del Grupo o Gru­
pos Esolares donde habrán de ejercer 
el cargo, de acuerdo con la agrtipadón 
de esuelas que se hi?o público oportu­
namente, mediante comparecencia per  ̂
sonai o delegada en la Oficina del Ser­
vicio de Ordenación Administrativa, el 
viernes, día prjmero de julio prójcinio, 
a las die? y  media.

Las condiciones de preferencia en 
la elección serán las mismas gue M 
aplicaron a Iqs profesores de Educa­
ción Musical y  de Corte y  Confeeclw^n 
aprobados en al ritinto concurso.

C A T E D R A S  D E  C A T A L A N  EN 
L O S  I N S T I T U T O S  P E  S P C U K D A  

E N S E Ñ A N Z A

L a  Consejería de Cultura ha publi­
cado la lista de los Profesores de ca­
talán que ban sido considerados ap­
tos, previo examen, parí' profesar en 
lós Institutos de Segunda Enseñanza, 
E l orden establecido por el Tribynal 
es como sigue: Jaime Aim á y  Mayol, 
Concepción Candellós y  Servelló, A n ­
gel Sstrem  y  Fa, Eduardo A rtells V 
Bover. José Boix ly Bonhora,^ O sw al­
do Cardona y  Róig, Asunción Mar­
ti y  Mexeedes Ros y 
prancisco D u rín  y  Rui*. Angela Pas­
cual y  Solé, Montserrat B e rtrá n  y  Va* 
lU s y  José M. Tresánchez y  Camí.

Trabaio

Gobernación

F A M IL IA R E S  
D Ç L  BÓM -

DEP A R A  L O S  
L A S  V IC T IM A S

B A R D E O  
; El Consejero del Trabajó, don Ra- 
fae VidieUa, ha nUnifestado a los pe­
riodistas que había hecho entrega ^ 1 
S. C. I. de la Cantidad de tres «nil pe  ̂
setas para Que fe^n entregadas a los 
familiares de José Morales Vela, A n ­
tonio Morales V ela y  Emilio Serrât 
Gareia, que resultaron muertos traba­
jando en el salvamento de víctimas Je 
los bombardeos de la criminal avia­
ción ítalo-alen^ana. ,

'Economía
H oy, día 281 »e entregan los tickets 

del m ei de julio córrespondientrs a los 
carnets de tipo " B ” cuya nqniéraelon 
se halla comprendida entre el foo.ooi 
al 1X3.000.

L os inscritós cólectivamente habrán 
de efectuar la renovación en las OH 
ciñas de la calle de Muntancr y  U.-s. 
inscritos individualmente én las de 1a 
Avenida del X4 de Abril, 43?. bajfs- 

Las Oficinas ¿e entr?ga de tickets 
funcionarán de echo a once y  media y 
de tres a  cinco y  med a.

.D E S P A C H O  Y  V IS IT A S

E l consejero de Gobernación y Asis- 
tcncia Soeial, señor Sbert, despachó 
con el Diretor general de Administra­
ción Local y  con el de Asistencia So­
cial, lefisres Bübeny y  Dot, respecti­
vamente. y  con el comisario de Asis­
tencia a I05 Refugiados, señor Altaba.

Además, el seflor Sbert recibió la 
visita del Director general del Trans­
porte, seftor Alcubierre.

L O S  C O M P O N E N T E S  D E  L A  F E ­
D E R A C IO N  E C O N O M IC A  D E  
B A Z A R E S . P R E C IO S  U N IC O S  \  

SI^ < ILA R E S

Fl cc-usejo general de Comercio y 
Cródl‘0 (Avenida 14 de .\tril, 405. 
primero, segunda), advierte a Ja* 
dades que han de integrar U citada 
Federación y  que son la j siguientes:

a) Bazares y  grandes almacenes;
b) Establecimientos dt pre-.« .>8 únicci:
c) Tienda» de utensilios domésticos;
d) Jtiguetes, artículos de e jp o u  v  tu* 
nsmci y  tienda» de artículos d* Roma 
y  celuloide: e Perfumerías; f) Kncau- 
tes, feriantes y  ambulantes; g) Pape­
lerías y  artículos de escritorio; h) L i­
brerías; i) Tiendas de artículos n;»ra 
pintura y  dibujo); j)  Galerías artísti­
cas y  antigüedades, que dentro un pla- 
zo  de tres dias han de formalizar su 
inscripción y  recoger, con este objeto, 
lOg impresos necesarios en las ofici­
nas anteriormente citadas.

Trilbanales
T R I B U N A L  E S P E C IA L  

A  Salvadora García Nabarro se le 
impuso una multa de t-ooo pesetas por 
vender géneros a  precios exagerados.

— Se multó a Teresa Delcort Palau 
con 5.000 pesetas, por vendef sus a r  
ticulos con una «anancia exagerada.

— José T arra N adal fué multado con 
5.000 pesetas por acaparamiento de ar­
tículos, siendo absueltos en el mismo 
expediente Jaime Vilaplana O livé y 
Juin  Deu Roma.

— A l Sindicato Agrícola de Montma- 
jor, se le impuso una multa de 5.000 
pesetas por intercambio de artículos- 

— Por venta de jabón a precios su­
periores al de tasa, se impuso un» 
multa de lo.ooo pesetas a Domingo 
Matas.

_Por el delito de alta traición se
condenó a treinta años de interna- 
miento *n campos de trabajo a Jain-e 
Rius Fcrfer, y ? srií años d éla  misma 
péná a ÍUguel Rius. Chessé.

C O R R E SPO N D E N C IA  

Se halla cerreipondeneia a nómbre 

de .\ngel Mentxak* y  Jufn | lo « Ía  de

Barkin. quienes deben retiran, o bien 

indicar su nueva direici^n para ser re­

mitida.

Gacetilla
EN  L A  IN S T IT U C IO N  “ L A  D O ­

N A  A  L A  í-tíI^ A G U A R D A ”

Recibimos la si uicni? np'a;
“ Kl dominoo invo Ij

nccrcló^icñ ricrÜradí a la m tn'T'H e 
Ancei Palau.

María Baldó ¿n nombre del Conscio 
Dirí^ctivo y  Consuelo Pereña por 1-̂ s 
delet?&eiones de las comarcas glosaran 
con inspiradas palabras y enh suma 
emoción 1 figura del compañero des­
aparecido.

5u fotografía f i lé  rolocada en la saU 
de aetos en pruel)a de respetursn 
agradecimiento al que fué fundador de 
“ La Dona a la reraguarda".

Se guardaren dos minutos de silen­
ció  y  las afiliadas renovaron su entu* 
siasmo en pro de la obra de esta sim­
pática insti'.iieión".
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Repercusión exterior del alzamiento HoUcias de Ultima liora

Según “ News Chronicle“ , el flobierno inglés ha actiíado en el Al señor Butler se le olvidó que ayer habían 
asunto de bombardeos de las ciudades abiertas con la lentitud sido bombardeados otros dos buques mgieses 
que se podía esperar de un Gobierno que no quiere tampoco 

proteger sus propios barcos de comercio
U N A  D E C L A R A C IO N  D EL P R E S I­

D E N T E  A Z A Ñ A  a l  e s c r i t o r  
S O V IE T IC O  IL Y A  EH REM BURG

Parí», 27, —  La prensa ha publicado 
la  siguiente declaración que «1 Presi­
dente de la República, se5or Az»ña, 
hizo al escritor soviético liya Ehrem- 
burg:

“ La ra?ón profunda de la República 
y  su justificación ristòrica es el propó- 
sito de adelantar la ‘civilización en Es­
paña. Por dos caminos : liberar al nom­
bre espafiñc4 de las trabas impuestas 
por los regímenes caducados, convir- 
tiéndose el trabajo en la categoria cua* 
aoin shrdlu hrdlu hrdlu hrdlu hrdlu hrd 
Hficativo detitro de a sociedad, y poner en 
primer iJano laas potencias espirítales 
de la nación.

El propósito innovador de la Repú- 
blica no ha consistido, como pretenden 
8u$ detractores, en renegar de los va­
lores de la civilización española, en lo 
que tienen de viVo y  permanente den­
tro d<! La Historia Uoiversal, snío en 
prestar^ los medios para que el genio 
propio "del jais florejca d nuevo con 
sujeción a las condiciones actuales de 
la  vida, l a  Repfibltea, al nacionalizar 
lo política espafiolá quería y quiere la 
paz interior, la absoluta' indc{^nd«ncia 
frente a ctjalquier injaerdncia . influjo o 
predominio de poderes extrafios.

El asaque a mano armada contra la 
I^epública, dirigido y  mantenido por tres 

euro^o«, nos obliga a sostener 
«rft fiierra qu« e i proi»amente de hide- 
■pendencia, no sólo en la aceptación po- 
Htiea d«I yocabla sino en algo más gra­
ve, profundoa i  duradsro qu« la e$- 
trueíira y  régimen del Estado, porque 
eftá «n litigio la libertad d« ejcpan- 
puliica msishrdiu ehrdlu shrdl shrdlu 
»ión d« espíritu espaflol. No se trata; 
púes, de que haya en Europa» una Re­
pública m is o una República menos, ni 
de que realice sus ambiciones este par 
fído o eT otro, sino de que un gran pue

blo, ilustr por tantos motivos, pueda de 
cir su palabra propia 'en lá eirili,iación 
contemporánea; o parezca ahogado. En 
eso consiste e interés universal del dra­
ma español y  ahí radica la. fuerza prin­
cipal de la resistencia. ”— Ag. E.

L A  REACCION D E  L A  OPINION
P U n iJ C A  IN G L E SA  AN TE L A
JU S T IF IC A D A  A CTITU D  D E L  

GOBIERNO
Londres. 27. —  T,a Inteución de la 

B cp í’»Uca española de pasar a la 
acción si los bombardeos aéreos de 
ciudades abiertas no terminan, en 
general, se considera legitima, y no 
sólo por la opinión slao también por 
algunos periódicos Conservadores In­
gleses. Xa prensa conservadora dice, 
siu embargo, que las rapresplls» or­
denadas contra otras ciudades abier­
tas uo facilitarían el problema, ^ero 
se destaca que los círculos oficiales 
de Londre» no han confirmado nun­
ca las Interpretaciones tendenciosa» 
sobre U  actitud del Gobierno espa- 
fiol. De manera que la oplulóu com­
prende ahora coa claridad cómo ba 
plauíeado el problema la República 
tspafiola, y  cómo sólo puede oncon 
trars* la solución de este pTobleina 
p elándose fio  a  lo$ bou^bardeei de 
lá* ciudades republiean*».

E l redactor del “ Daily Kxpreas** 
e x p ro a  su temor frente a  las repre­
salias, que pueden interrumpir la po« 
litica  de no IntezTenclón en el mo* 
mento én que p tr^ e  llegarse a la 
retlfada de ú s  tropa« extranjeras en 
Bspafia.

A  propósito de la llegada a Londres 
del agente Inglés en Burgos, dice el 
oficioso “D aily Telegraph” que a© tie. 
sen buenas razones para creer que la 
contestación será favorable. El Go­
bierno italiano, a pesar del touo de 
su prensa, podrá dentro de algunos 
días hacer uoa presión moderada a

propósito de lo»- bombardeos aéreo» 
franquista). Én Uonaa, en -merllu y  eu 
Burgo« se han comprendido las reac­
ciones de la opinión Inglesa, asi couio 
la reacción que se ha producido en el 
debate del pasado jueves en los Co­
munes.

El redactor diplomático del “Tim es" 
escribe; “El Gobierno inglés ha apo­
yado al Gobierno francés pidiendo a 
Barcelona el no recurrir a  una 
que a  pesar de estar justilieada «u 
í\w intenclonee, tiene el riesgo de pro­
vocar grande» oompUcaclones inter- 
naclonalea.”  “ El Gobierno ingléa no 
Sgnora Is  verdadera naturaleza de los 
bombardeos aéreos. 61 no tuviera svjs 
informaciones propias, que soft abun­
dante^, podría leer las inlormacioros 
de prensa de k »  países aliados de 
Franco, en las cuales se exaltan esos 
ktohibardeoe. B la  embargo, en una ii- 
tuación tan complicada, el Oo’i.Urjio 
busca ima. solución que pueds ser 
aceptada por los interesados y  espera 
que la  Comisión internacional saldrá 
muy pronto para hacer su e^iouesta 
sobre los bombardeos de las poblacio­
nes civiles.

L a  prensa de oposición ataca vio­
lentam ente a l Gobierno. SI “News 
Chronicle”  dice que el Gobierno in-

glés ha actuado e 
bombardeos

ep a ^ t o  de 'OS 
las ciudades

Hoy se reunirá el Sub-Camité de No Intervención para tratar
la cuestión financiera

abiertas con la  leAtttud que se pudíia 
esperar de parte o»  un'gobierno que 
no quiere tampoco i»oteger sti  ̂ pro­
pios barcoé de ctwOercio. “No m  ex­
traño —  Aftad« —  que lord O ecii hijo 
de un ¿rimer ministro cónaer^ lor, 
aaya réio al íin  con Chambet^in. 
Cecil s a  demostrado que la  política 
de CWmberlsÜn es inoompatíble con 
el hoaor Inglós y la  moralidad inOir- 
n aci^ al. L a  única oosa en que pim - 
sa Cbamberlaln es en el prsriceo 

acu^do que h a  firmado con itaUa 
con ;1 cual Juega desesperadamente 

E) los círculos oíicli>sos se anur 
cial: i  esta mafiana qu^ Mussolini J 
hecao una gestión enj Burgos 
acoiisejar a  Franco que:no bumbu'die 

los barcos extr«hjeiu3 en iott 
puertos republicanos ^panoles. Ssa 
inic^tiva de Mussolini, segon las uO’  
ticias inglesos, tiene el fin  de permí 
■tir lo más rápidamente posiblo la 
puesta en vigor del pfcto anglo-:t*- 
Uano. I

Se destaca a  este prepósito el tono 
de la  prensa alemana, ]a clau declare 
que el pacto Sipglo-italiaao no po­
drá poner en vigor tan pronto como 
se pudiera creer. —  Ag. I .

S53EÍE

Reflectores y antiaéreos montan'ía guardiS 
en Villa Torionia, residincía de Mussotin

Miscelánea internacional .

En Austria, la situación dista 
mucho d t  se r satisfactoria
La propagando alemona en Norteamérica 

y la «ntinozi en Alemania
L A  E F I C A C U  D E  L A  R A D IO  

C L A N D E S T IN A  A N T IN A Z I EN  
A L E M A N IA  

Var80via,.26. —  Deide hace dos días 
los aparaítót radiorece;^ores reciben 
uiws envisiones clandestinas de |;>ropa. 
ganda antihitleriana. Estas emisiones 
han sido espedalroente registradas en 
la región dé Poznah y  en Pomerania, 
y  coir£Spo}i4en .» .unas longitudes de 
o n ^ .d e  veinte y,trein ta  metros.

Cada emisión va precedida del enun­
ciado ‘*aU(v clan", aquí estación de la 
Libertad”.

£1 speaker da lectura a informes y 
investigaciones, sobre actividades de U 
“ Gestapo” en los campos de concen­
tración y  en las cárceles de Alemania. 
Esta emisora comienza a trabajar ha­
cia las diez de la  noche, siendo muy 
crecido el número de personas que se 
interesan por ellas, aun sabiendo que 
se exponen a  severas sanciones por 
parte de las autoridades de la policía 
^nazi". —  Ipabra.
U N  D ISC U R SO  ' d e  L IT V IN O F F  

Moscou, »6. —  La agencia Tass ha 
comunicado el discurso que, continúan- 
do 'la campaña de propaganda para la 
elección de los miembros del Soviet 
supremo, ha pronunciado el seftor Lit- 
vinpíf en la circunscripción de Lenin- 
grado. El comisario del pueblo para los 
Negocios Extranjeros reprochó a las 
potencias occidentales haber cedido cons­
tantemente ante Alemania. Ello ha da­
do ocasión a que ese país se envalen­
tonara y  exigiese de una manera más 
imperiósa cada vez lo que consideraba 
las “ reivindicaciones del Reich”.

.A l hablar de la S. de N-, el señor 
Litvinoff declaró que el organismo de 
Ginebra “ no es hoy más que una som­
bra de lo que hubiera debido ser” con 
su influencia fuera de toda ponde '̂a- 
dón, y por el índice de la fuerza temi­
ble que representaba. Dice que este la-? 
mentable, estado de cosas sólo es debi­
do a la actuación de la« dichas poteii- 
cías oocidentales, cuya resi^'xtiva poU- 
líca sólo ha sido, en lo» úlHmos aflos. 
una sarta de fracasos.

Araliró la importancia que ttcne el 
pacto rusc-checo, tesmniiiv.Io con eitas 
palabras: “ Consideramos, que el Oo. 
bieruo de Praga no precisa de núes« 
tros consejos, qfte por otra parte no 
nos ha pedido. Pero sí hemos de de­
cir que tenemos fe en los dirigentes 
de Checoeslovaquia. Su bien probado 
»mor hacia la Paa es una garantía. 
Estamos convencidos que hahrft do 
encostr&r las vías que le conduzcan 
a  nna satisfactoria re^oluMón de los 
problemas en curso. Praga encontra­
rá seguramente las concesiones que le 
pprmita hacer en el momento actualj 
concesiones compatibles con su pres­
tigio y con su soberanía nacional x 
con su propia independencia” .

L itTirnff dió fin  a su discurso coa 
unos píirrafoS llenqs de emoHón, d<!. 
mostrandi el amor a la P az mante­
nido por la U. R. S. S. y que Rusia 
sabría defender enéi-gicamentí» cual­
quier intento de agresión. —  Fabra.

L A  SITU ACIÓ N  EN AU STRIA  PA- 
RECK CHAVE

Londres, *J7. \ikie la '•reci>'nfc 
ajltáción (jne se unni'fl.est-' pn »os 
circuios na'¿ií» aiish'iüi-.is, H iter lin 
convocado a Ber.htvsíndcn- a los se­
ñores Sesslnqnart y Nenha'h;r. srgiip 
onuncia hoy el “ Daily Herald” .

Parece que ambos jefes austrlecos

se baa mostrado de acuerdo' en quo 
la situación es grave, y  piden a  H it. 
ier que intervenga personalmente en 
el conflicto, enfrentando a los dlri* 
gentes locales y  a  Buerckel, coniisá' 
r io , para Austria.

E l “ D aily Herald” declara que 
Buesckel se verá obligado, s  hacer 
frente a  la  hostilidad de ciertos 
miembros de Ja  antigua ^legión 
austríaca'*, de la  cual Reschny er* 
a&tlguamente Jefe, y  a  la  de los amigos 
del ex j«fe nazi austríaco Leoj^ldi 
actualmente agregado a  la secritaría 
de Hess y que usa su tnfluencla. con 
tra el comisarlo para Austria, Buerc 
kel. —  Fabra.

UN DISCU RSO  D E L  EM BAJAD O R 
D E LOS EB. UU. EN B E R L IN  SO 
B R B  L A  PROPAG AN DA ALEM AN A 

EN A M ERICA  
Washington, 26. —  El embajador 

de los Estados Unidos en Berlín, se 
Sor Dood, hablando por radio, se ba 
ocupado del Importante a sunto de 
la propaganda que realiza Alemania 
en América. H a precisado en el curso 
de su speak que estos trabajos ocu* 
pan un i>ersonaí muy importante, 
tanto que han llegado a clasificarse' 
como el segundo servicio de los eshi- 
l>lecldos por el Relch. Más de treinta 
millones de dólares han sido puertos 
a la disposición de los directres de 
estos servicios de propaganda.

El sefior Dood ha dicho que espe. 
raba que no fuese ^ rd ad  la versión 
de que en dichos trabajos de propa­
ganda' alemana colaboran diferentes 
comerclanbes y . hombres especializa* 
dos en la materia, súbditos america­
nos.

Los trabajos de esa organización de 
propaganda se hacen sentir de muy 
especial manera en }as poblacion<;s de 
la América Latina.

En cuanto a  la propaganda eti el 
interior de Alemania, va encamina­
da a relajar el comercio de los E sta, 
dos Unidos y  también a impedir una 
mayor Inteligencia y  colaboraclód de 
las democracias de ambos países.

D ijo  también el conferenciante que 
Hitler y Mussolinl lo que perálguen 
es llegar a  la dominación del mundo 
entero, y terminó su peroración di­
ciendo que “ en caso de violación 4e 
’os tratados, las democracias debe« 
rírfn ejercer un estrecho boyco*; en 
contra de los perturbadores. De otra 
manera volveríamos a  los tiempo» de 
la Edad Media” . Fabra.

l o s ' N A Z IS  P R E P A R A B A N  E N  
N O R T E A M E R IC A  O F I C I A L E S  
D E  I N F A N T E R I A , C A B A L L E R IA .

A R T I L L E R I A  Y  A V IA C IO N
Nueva Y o rk, 27.— Han ten-do con 

íirmación Us notic'as que un t.ep\po 
atrás transmitimos referentes * la or­
ganización de diferentes núcleo'« dp los 
40.000 alemanes refugiados en le* E? 
tadoa Unidos de Améi'ica.

B ajo  el disfraz de asociacione5! de­
portivas, los elementos alemanes han 
formarlo asociaciones de carácter mi­
litar ante la continírencia de una gue- 

' m  enfrp Aniórica y los Soviets. Esta 
organiza‘ciún ha oodido saberse que es 
muy fxtensa y íicne gran difusión no 
;an solo en los Estados'U nidos, sino 
también en el Canadá.

En ese país los' alemanes, sin recato 
de ninguna especie, han constituido 
seis escuelas para oficiales* tres para

Pars, 27. —  A  propósito de 'as pre­
cauciones tomadas por Mussollai, ‘•Pa- 
rls Soil’ ” , diario moderado, escril>e: 

“ Desde ayer, següu el “ Daily Tele­
graph” , doce reflectores concentran 
sus fuegos sobre " V i la  Torlonla” 
donde vive Mussolini. Las baterías 
antiaéreas alrededor dt Roma están 
en estado de alarma, como durante 
ía guerra de Etiopía, cuantìo la pobla­
ción creía en una sanción aérea or­
denada por la 8. de N. D e manera 
que los romanos pueden advertir que 
su Gobierno vigila. Afortunadamente, 
el público italiano sabe guardar su 
sentido crítico, y a pesar de todas las 
censuras, debe compreudev, como 
comprendió cuando las sanciones, que 
esas preocupaciones un poc-j teatra. 
les no responden al peligro.'’

Pero n o  tiene razón “ París S o lr": 
todo es teatral en el régimen fascista. 
H asta el miedo. ~  A. E.
¿ES Q U I ITALIA  CONSIDERA YA 
PALMA DC MALLORCA COMO CIU­

DAD SUVA?
Londres, 27 . —  El “ Tim es" dice 

que *‘l l  Ho«to del Carlino" escribe 
“ que aunque Italia no tiene ambi­
ciones territoriales en Bspafia, como 
Mallorca constituye el cuartel general 
de la aviación Hegionaria, un ataque 
contra Mallorca podría ser considera­
do pot Italia como un ataque directo 
co tn rae lla".

Esa Información del “ Tim es" expli­
ca todd la maniobra de la Prensa fas- 
cifita internacional.

La oposición, en Inglaterra y Fran­
cia, preguntará, enérgicamente a , los 
reepeotlvos Gobiernos si ya. ae consi­
dera Palma de Mallorca como uoa 
ciudad Italiana. —  Ag. B.

en una posición de descrédito y  de 
grave riesgo Internacional- El dtscur 
so de lord Cranborne, deipuéi de la 
carta, del vizconde cé«ll, bu causado 
honda Impresión eu los medios dé la 
mayoría c o u s e r v a d o í a .A -  B.

OTRO LO RD  CONTRA 
CH AM BERLAIN

Londres, 27. —  Lord Crauborne, 
subsecretario del Ministerio de Nego­
cios Extranjeros dtirante el periodo 
ministerial de Mr. Eden, que le siguió 
en su dimisión, pero que hasta ahora 
se había mantenido bastante al mar­
gen de la política activa, ha pronun­
ciado ayer un discurso estraordlna. 
riamente severo p ars la política de 
Chamberlain, a quien acusa de h^ber 
colocado a la  G ran Bretaña, con su 
política de concesiones hacia Italia,

LO S OOMENTARIOB P E  L A  PREN­
SA  ALEMANA SOBREJ LA ACTTITUD 

DEL G 0 B1£|IN0  ESPAJ70L 
París, 27. Conso toda la  Prensa 

de la  tarde, “ Oe Bolr”  destaca los co. 
mentaxlos de l» Prensa alemana a  pro. 
pósito de las noticias relativas a  la 
actitud del Gobí«mo'español en niate- 
rHk de bombardeos.

Según “ Ce Sojr” , Cham heilain tenia 
grandes esperaneas de poder reanudar 
las conversaciones con Roma esta mis. 
m a semana, pero la  actitud del Oo> 
blerno español, el rfid  de los aviones 
italianos sobre A lilin te  y  el nuevo 
lX)mbajrdeo de otros'tíos buques b o tá ­
nicos han  dado al traste con sus ilu­
siones. —  Ag. E.

EL AGEN TE IN GLES EN BU RG O S 
M ARCH A A  LONDRES 

Londres, 27. Se anuncia oficiosa- 
mente que el agente inglés en  Burgos 
saldrá macana, de esta ciudad con di- 
reccito  a  Londres. —  A f. E.

LAS CONFERENCIAS DE M. BONNBT
París, 27. ?1 ministro de Re'la- 

cioneg Exteriores, sefior Oeorgce Boo- 
net, ba conforenolado esta tarde con 
e ¡embajador de Fraaoki en Londres, 
sefior Corbln» a&f como con el emba­
jador d8 Francia eo,Londres, sefior 
Corbin, a ií  como con el emboja'dor 
traoeés en Berlín.
- Los elem entos diplom ático« coDce> 
den alguna im portancia a  estas confe­
rencias del m in istra  con ios do« em* 
bajadores.

Por últhno, el sefior Bonnet ha con­
ferenciado con el embajador de T ur­
quía, seíior Zuad. —  Fabra.

EL SillOR BONNET QUEDA EN TE­
RADO P E L A  ULTIMA SESION DEL 

SUBCOMITE
París, 27. —  En «I transcurso de 

SCI entrevista co nel |efior Bonnet, el 
embajador francés eî  Londres ha he­
cho una detallada ^^posiolón de las 
tareas del Subcon^lté de No Interven­
ción, especialmente en lo que se re­
tire a  las últimos sesiones del msima, 
y  ha explicado que las delibenaciones

,A SE SIO N  D E  L A  CA M A R A  
B R IT A N IC A  

L o n d r e s , 27 . *—  E l cap ítu lo , de 
ru e llo s  y  p r í j fu n ta s  de la  s e s ió n  
q ue h a  ce le b ra d o  e s ta  ta rd e  la 
C á m a ra  de lo s  Conouues- h a  sid o  
v e rd a d e ra m e n te  in te r e s a n te , y a  
q ue h a  dado lu g a r  a  v a r ia s  d e­
c la r a c io n e s  d e  s ig n if ic a d a s  p e r ­
so n a lid a d e s .

E l s e ñ o r  B u t le r  h a  c o n te s ta d o  
n e g a liv a m é n te  a l  te n ie n te  F le t -  
o h er ( la b o r is t a ) ,  q u ie n  h a  p re - 
grantado s i  e l  p r im e r  m in is tr o  
h a b ía  re c ib id o  la  c o m u n ic a c ió n  
del c r ite r io  s u s te n ta d o  p o r  e l 
G o b iern o  esp aJio l a n te  la  p ro p o ­
s ic ió n  f r a n c o - b r itá n ic a  r e la t iv a  
a l e s ta b le c im ie n to  de p u erto «  
n e u tr a le s  p a r a  lo s  b u q u e s  m e r­
c a n te s  b r i t á n ic o s . q u e  e fe c tú a n  
t r á f ic o  e n  a g u a s  e s p a ñ o la s .

E l s e fio r  B u t le r  h a  d ic h o : 
“ C o m o  se r e c o r d a r á , la  p r o ­

p o s ic ió n  p a r t ió  del g e n e ra ! F r a n ­
co, y  89 c o n sid e ró  n e c e s a r io  e s ­
tu d ia r la  d e te n id a m e n te  a n te s  da 
h a ce r  n in g u n a  c o n stjlta  s o b re  e l 
p a r t ic u la r  a l G o b ie rn o  de la  R e ­
p ú b lic a .”

A  c o n tin u a c ió n , n u m e ro s o s  
d ip u ta d o s  de d is t in ta s  f i l ia c io n e s  
h a n  fo rm u la d o  p r e g u n ta s  s o b re  
la  a c titu d  del G o b ie rn o  a n te  loa 
d ife r e n to s  a s p e c to s  que  p r e s e n ta  
e l p ro b le m a  e sp a ñ o l, a  la s  que 
C h a m b e rla in  y  B u t le r  h an  c o n ­
te sta d o , co n  p o c a s  v a r ia n te s , e n  
lo s  té r m in o s  y a  a c o stu m b ra d o s  
en  e llo s . *

Por otra parte, miss Wilkinson (1* 
borísta) ha pedido a Butler que diese 
detalles oncretos sobre la situación en 
las fronteras .híspano-franeesa e hiepf 
no-portuguesa.

L a d ic ta d o  ha obtenido solo rfs  
puestas indirectas, ante lo  cual pre 
gunta:

“ ¿Quiere usted explicar por qué la 
frontera portuguesa está abierta?

A  lo que el señor Butler ha cotites 
tado:

“ N o puedo aceptar !a interpretación 
que usted da a la situación actual. E l 
sistema de observación se ha suspen

dido en la frontera portuguesa y en instituir una Comisión í» r a  exw nl- 
todaa las frontera».” nar la  cuestión de 1& tomunldad >.w-

Por último miss W ilkinson pregun-lam entarla en lo que at r«íler« a  la 
ta si "loa aviones que sakn de Italia ley de secreto« oflcíaJea. 
para ir a bombardear las ciudadoj de El “attorney”  general informó x -  
la costa española y  q u e ’regresan :n-centment el senyor Sandy« qal 
mediatamente después a Italia, entran clentement« al sefior Sandys de u® 
en la categoría del moterial que el Go- una pregunta que éste formuló ai m i- 
bierno italiano se comprometió a nonjstro’ de la  Guerra relativa a  una 
enviar más a  Espafta” . supuesta fa lta  de cañones y  cte mate«

El sefior Butler contesta: rial antiaéreo, Indicaba que conocía
“ L a ratificación de los compromisos temas previstos en dichA ley, y  ^ue 

contraídos en virtud del acuerdo dep^y consiguiente, el señe«: bandys es- 
no intervención está propuesta por el legalmente obligado & revelar 
proyecto de resolución que actuaim ax. fuente de sus iníormaclones. i¿n el 
te está estudiando ej Comité de No negativa, la  ley prevó ¡a
Intervención. No tengo ninguna clase de una penj^ mlScltoa de dos
de iriformaclón relativa a  las o p e r a - p r i s i ó n »  
clones de aviones italianos que m® « -  subsiguientemente el “attorney" in­
fiala la  señorita Willclnson. Pero los señor Sandys de que 'vo te- 
compromisos a  que acabo de M ferlrme menor intención de Jiaoor uso 
abarcarían en opinión del Gobierno ¡Qg poderes de inte*r«ga- 
fcritánico tales a c t iv i^ e s ."  oonfiere la  ley, pero San- 

SI primer dys h a  considerado que la  cuestión 
mi nuevo y  más detenido estudio de ^ diputados, por Jo
la
déos

caballería, dos P^ra infantería y  una 
para artillería, instituciones qce se ha­
llan regentidas por elemetüos “ nazi”.

Existe asimismo una misteriosa es­
cuela de aviación en Saskatchevan, or­
ganizada en el mes de febrero último 
por un tal M oray de Merland, de ori­
gen franco-ucraniano. Este sujefo pa­
rece individuo de no muy buenos antc- 
cedentts, pues se ha sabido que forma 
parte de un grupo ucraniano de tres 
cientos terroristas de acción.— Fabra.

UNA ACCION CRIMINAI- CONTRA 
GAMBO ANTE LA JUSTICIA SUIZA

Zyrich, >;i. —  Es objeto de comen­
tarlos en les medios bancarlos y  Jurí­
dicos la  acción criminal presentada 
contra el sefior Cambó por el seflor 
Bujeda en su nombre y en el de los 
sefiores Carabias y Ramos, por la fal­
sedad cometida ai negar autenticldid 
a las tarjetas de aocionislas que dichos 
sefiores presentaron para asisUr a la 
asamblea de la Chade celebrada en 
Zurich.

La justicia suiza ha iniciado ya el 
procedimieáto criminal correSpondlenr 
t«, y  en la- actutOidad está pendiente 
éste de la presentación de un recur. 
io  anie la Dirección do la iu^ttota fe­
deral.

En la acción presentada po? af- 
"res Bujeild. Hamos y Oarabias pin*«n- 
du, por o.ia  parte, la anulación Je la 
asnmblea celebrada por Is Chsde en 
c'Uiza, a causa del defecto esencial 
de convocatoria, no ha comparecido 
ningün representante <le dicha socle* 
dad. El señor Stanffli ha Intervenido 
como abogado suizo rie acuerdo rno 
'os aMgoioK españolefi.

Se espera fon intreés 'lesarrojlo 
de eptos do* asunto?, uiu la síg 
nificaoión de lan 'porsonuí eíaotitia,-; 
y el olro por 1» importancia que nara 
la Chade tiene y  p o f  el precedente 
que sientan en loe acuerdos de la 
compañía. —  Ag. E.

La paz del G bacopetign

Se han hecho proposi 
clones a l P a r a g n a j
para el establecim  
d eu n an n eva inea 

teriza
ent
ron

Buenos Aires, 37.—  En los m'^dios 
bien informados se teme hoy por el 
resultado de la Conferencia pro p' ẑ 
del Chaco. D« todas maneras, los de 
legados han realizado nuefas y  spre 
miantes gestiones cerca d« los repre 
sentantes de los países directamente 
interesados.

Se han hecho proposiciones al P a  
raguay de establecer una nueva línea 
de frontera en el caso de que Bolivia 
no insista en obtener una cabeza de 
puente en el Paraguay.

E l canciller de este áltimo pais ha 
pedido instrucciones concretas al Go* 
bierno de su psís, las cuales cree 
der comunicar mañana a U  Conferen­
cia.— Fabra.

no han podido llegar a buen ,fin tan 
pronto como se creía & consecusaola 
de las discusiones relativas a  la par 
te firuDciera del proyecto de retirada 
de los combatientes extranjeros que 
se encuentran en España. —  Fabra.

situación crw d a  1» h a  plantaado boy «n Ä . 0 4 -
aéreos confirma lo bien fun dad o^  n.,>wa

e
de

'esante GonfereoGla 
general Ásens o

de la  decisión del Gobierno británico“ “ * ' ~
de no alentar a  los armadores británi- REU NION D E  H O Y D E L  SU B- 
eos a  Instalar cañones o ametrallado- CO M ITE D E  NO IN TE R V E N C IO N  
ras antiaéreas en los buques que p r « .  ix)adres, 27. —  E l "Bvenin* New»" 
tan .servicio por los puertos e sp tó o lM .^ ^  reunión que ce-

problema ha puesto de r e l l^ ^  „ , ^ , 4  definltivamen.
nuevas a  un acuerdo en lo que «e refleré

motivan la  actitud aipecto financiero del problema de

h . P « g ^ t . V a  SI « 1«  ' « •  « ■ “ » « « « “ “  « •

primer ministro considera que es im- ¿,¿^0 üerló-
posible arm ar a  los buques m ercantw  ®n „ „ t ?  ¿Sdrla «
británioos con artillería antiaérea a  fin  Jico e l Subcomité p ^ r la  dlrlíft^e

de defenderlos contra Iw  l a «  obtJn« sú
de aviones enemigos en caso de guerra. epafiolas, paya obtener su

El señor Chamberlain contesta: aprobación al plan.
“ Y o  no he dicho esto. He dicho que - l̂ S mS m Í!«

una de las dificultades es la  imposlbU tanto el Gobierno de la República 
lidad de arm ar de esa form a a  los ««»o lo» dirigentes rebelde» íormu- 
buques mercantes sin proceder a  pre- una respuesta concreta dentro oe 
vía* modiíicaeiones de su estructura,”  plazo de tiempo íljad o  prevUnien- 

Mlfts Rathbone ha preguntado cuán^ te. —  Fabra. 
tos buques británicos haüian sido hua- 
didos por la aviación rebelde desde ^ 
que el primer ministro había anuncia- I n  
do que la  repetición de tales a g ro iIo -iU  
nes comprometerían las releclonee en­
tre-Inglaterra y la Espatia rebelde, y
bajo qué forma se renovarían las ad- .
vertenciae a  loe dirigentes do Burgos. Numerosísimo publico acudió con 

El señor Butler ha contestado: ^  w unclada ccmferencia
•— Desde el 14 del corriente, en que el Ateneo Bar
.s..)»..... minutrA la Ho cclonés. E l affipho salou de acto» v ió ie

totalmente Ileío. Entre los presentes 
claraclón a  que se í‘«uraban el Ministro don Manuel de
bone, han sido hundidos doa buques gq ministro don Ltii» Nico-
y  han resultado averhidos..otro6 eua- ¿«oiwer, el subsecretario de U  
trot uno con averías ligeras y lo» Consejería de Justicia de la Genera- 
otroe tea restante« con averias iigeras..jitjt señor Ragassol. el coronel seftor 
Dos tripulantes ran pereeldo y  otros i^ sheras, el teniente coronel sefior 
han resultado con heredas leves. Por Moreno y  el presidente de la  Sala Se* 
lo que se refiere a lá última p&rte degunda del Tribunal Supremo don Fer­
ia pregunta de la señorita Rathbonc, nando Barrategi. 
no tongo nada que afiadlr a la decía- E l disertante condenó duramente el 
clón que el ««flor CJh&mberlaln pronun- alzamiento militar, teniendo palabras 
oló en esta Cámara el día 23 del co- de enérgica condenación para los mili*

tares traidores.
£s de Observar que ea su rcepueeta ^ H abló del programa que posee la 

61 sefior Butler no ha hecho ninguna engrandecimiento
alusión a  los dos buques mercantes . .  j .  1,

hundido, hoy «  ta 
levantma eapafiola. —  Pabra. adoptada» para efitar la cción de

L A  INMUNIDAD PARLAM EN TARIA , . . .
EN CÜANTO A  m ^ R B T O S  O H -^

^  , aspectos moral, social y  técnico.
Londres, 27. —  Después oe una con» Señaló el papel que a su juicio com* 

sulta con el “speaker”  y  con la  apro-  ̂ prensa y  terminó con unos 
bación del primer ministro, la  Oá- párrafos sobre la m ovilización intefrsj 
mara de los Comunes discutirá en b*«- que servia de enunciado a su confe- 
ve la  moción del diputado oonser- rencia.
vador, señor Sandys, encaminada a  Fue m uy aplaudido y  felicitado.

ü-Laaer..

De la zona facciosa

CH ECO ISLO V A Q Ü IA

La redacción del E sta tu to  
Hacioaalitario

ExUte en com pleto acuerdo en hacer 
vx determinadas concesiones a los
o

grupos minoritarios

L a . Falange Española Tradiclo- 
nalista en plena descomposición

Faltan brazos para la agricultura

P r a g a , 26 . —  C o n s id é r a s e  que 
la s  n eg o .o iacio n es s o b re  e l ^ sta^  

.tu to  n a c lo n a li^ r io  h an  e n tra d o  
en  u n a  í^ s e  d ^ is iv a ,  d e b id o  al 
c o n ta c to  d irectít, en  q u e  s e  b a ­
ila n  e l 6 p b ie rn O p .la  d e le g a c ió n  
del p a r t id o  a l e m ^  d e  lo s  s u d e -  
ta s  y  ta m b ié n  lo s  re p re s e n ta n te s , 
de lo s  p a r t id o s  que c o n sto tu y e n  
la  c o a lic ió n  g u b e r n a r a e n tá l..

Se d e sc o n o c e n  a ú n  ?n  s u  c o n ­
ju n to  las d ir e c tr ic e s  del n u evo  
£stat>uto. E llo  da p ie  a  lo s  m á s 
d iv e r s o s  o o n ie n ta r ic s  d e  lo s  d ia ­
r io s , v is to s , n a tu r a lm e n te , d e sd s  
la  p o s ic ió n  p o lít ic a  r e s p e c t iv a .

D e todas maneras puede decirse que 
-.n'el seno de la coalición gubern¡.inen* 
tal existe un completo «cuerdo sobre 
la n ecesid^ de hacer 'eterminadas 
con cesionera tos grupoí- »ninoritarios. 
Sobre !a extensión y  orientación de 
esas concesiones los comentarlos lie* 
gan en algún caso al apasionamiento, 
especialmente ea los órganos pcrl-dís­
ticos de determinadas fracciones adic. 

, tas al Gobierno cheo.

Mientras que el periódico “ Venkov 
órgano oficioso del Presidente del 
Consejo escribe que '‘hay que aban­
donar la  idea de considerar las cosas 
como inmutables, es preciso un cara* 
bio de ideas, renovar el espíritu ,abor» 
dar la tarea de la reconstitución del 
E stado” , en cambio el “ Ceske Slovo” , 
socialista “ nazi” , esccribe: “ N o puede 
existir reconstitución de Estado. I-o 
que se hace ahora es proseguir su edi­
ficación, mediante los medios que nos 
propor<“iona el tiempo en oue viv-n’ <'s, 
pero no olvidand® que el trabajo se 
prosigue a base de la Constitución de 
1920.”

En cuanto al contenido del Eátatu- 
to se coc^lde^a en geneml que se 
orientará sobre irnos puntos de des- 
oentralizaclóB. Por lo que se refiere 

a cuestiones de orden político se con ­
sidera que el procedimiento de 
«ntaoión proporcional se.-á adopt«'! • 
para fijar la intervención de los oa- 
cionalietAs en los nogooios del Bstado. 
—  Fiebr».

POLITICA
Por todos I06 medios tratan los 

facciosos de evitar ]& dc&oomposioión 
política da su partido — o  partida-^ 
“ único” . La indisciplina es extraor­
dinaria y  exigen, naturalmente, reme 
dios heroicos. No ha bastado, pueb, 
que los verdaderos, representantes del 
espíritu fascista purguen en una cár- 
cél 8u oposición a ese risible eepiri- 
tu ‘'rovoluoionario”  que Franco y  sus 
compinches dicen representar; no ha 
bastado tampoco que Fai Conde y 
otros destacados elementos del tradi­
cionalismo hayan sido expulsados y 
perseguidos. A  diario, creemos de­
mostrarlo oumplídaimente,- la prensa 
enc'miga se hace eco de esta difícil 
situación política. El S. E. U., la Ao 
clón Católica, los $lemenJ;os militares 
cada día más opuestos a la  traición 
a Ej6pafia....La situación del “ genera­
lísimo”  no parece ser, a pesar de una

¡Por ti^o se empieza!

Hay üD japoDés éiscon- 
forme con la cim paña  

Dipono-anlitrancesa  
•

Tokio, 26.— E l plenipot^nciaric ni­
pón en Changhai, M asayuki Tani, con 
referencia a la.campaña de Prensa ja­
ponesa desatada contra Francia, ha 
dicho: “ Durante mí estancia en China 
iiunfa oí nada referente a uti» supues­
ta ayuda de Francia a Tchang-Kai* 
Chek. No comprendo cóm o pueden dc- 
cirite ciertas conAt y  menos los origc* 
nes de esta campafia'*r*-Fabra,

propaganda exacerbada, muy convia- 
dlable.

Para evitar lo inevitable, se ha dic­
tado un reglamento, que firma en su 
nombre e l secretario general de F. E., 
Raimundo Fernández Cuesta, en el que 
M  dice: "Razones de peso obligan.en 
lae circunstancias actuales a velar 
singularmente por la pureza de l í  
interna disciplina” . Intentan J^ustlfi- 
caT eete hecho dlcieniio: “ Guando 

las fi'las aumentan de pronto en pro­
porcione« considerables, no es fácil 
elu<lir el riesgo de que los vínculos 
se aflojen, sino se pone e l cuidado 
necesario en fortalecer los resortes dis. 
clplinarios, porque es innegable que 
en muchos casos la vocación íntiíM 
se fortifica y  afirma cuando té  en­
cuentra amiparada por normas qiM 
provienen y  sancionan su  violáelón” .

ECONOMIA
L a guerra ha dejado sin brazo« los 

campos de la zona rebelde. Este he­
cho. unido a las feroce« represio­
nes con que «e ha “ depurado” a la 
clase trabajadorá, origina uoa falta 
casi absoluta de obreros del campo. 
De ello es buena prueba la noticia 
que reproducimos del diario “ «ur". 
de Málaga, del día 7 de junio; “ Sin­
dicato Provincial de Agricultura (C. 
N. S .) . Se ordena a todos los labra- 
dore« afiliados a eete Sindicato qus, 
cnn objeto de evitar los abusos qus 
se vienen cometiendo en el cempo 
al pwtrar los jornalen a un precio muy 
Rijperior a las h íses establecidas, oca- 
slnnrindo con eH« una competencia 
entre 1«? •m prew r'os. denuncien cuan­
tos casos compruebe a este Sindi­
cato para, »rué Inm^dintainente tras­
lademos dicha dpn«mci« a la autori­
dad correspondiente Arriba el cam- 
í o . ”
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ALDIKO GOMUTAPEItAK
E D O Z E I N  IckuUn dala be, gixon 

.  età emakumcrik geyenen irudi- 
menak, ixatiari yagokanez, iga- 

rorikoaren gem uta b ixijak miragàrri- 
ro igitu daroae.

Go-nuta Orreìk, batzuetan norbere poz 
ta alaitasunerako ix a ^ n  dira; beste 
batzuetan barriz, atackabe ta oftaze- 
rako bakarrik...

2elako  eguna, alako g o m u tia .. 
J izo rik o  gauza alai ta egiñen onak 

geure gogoak, gozaro-gozaro pozez 
igituten dauz; ta  egun illuo età itu* 
nen gom uta latzak osterà, bijòtzari 
zartako miña egifiaz, errukirik ariati 
b an k  negarrera bultzatùten .gaiiuz. 

Cure lur-ganeko bixitza ixan b e -id a z -  
le argi batek iftoan lez— negarragaz 
ta barriagaz osotuten dan ixakí ma- 
kal bat baño ezta. Gogoa erregin da* 
larik, atsegiña ta atsekabia maitekìro 
laztanduten diran ixaki ìgarokorra... 

^N un irudimena, an gogoa, ta nun go­
goa an irudimena” . Beste idazle en- 
tzutetsu batek be bere idazkortz-zoro- 
tzaren  bidez esan euskun. 

f e r a z , gogoaren età irrudimenaren ego 
. arili età ikusieñak garoezan lekuari 

yagokanez, itun edo alai ibili biarra 
ixaten dogu. 

iGauza itunetara eroaten gaitubezanian, 
oñazia ta  atsekabia nabaitzen doguz; 
età bestera, zonjon-erkijen baterantz 
igituten gaitubezanian, geure bijotzc- 
taa  p oz’gozoarea alaitasuna beingoan 
loratzen da... 

p ia n  dalarik, illa-onen 23 gn., neure 
irudimenak, egunari yagokazan go- 
mv'tapen gazoakaz m aitekiro atsegin- 
du ninduan.

Jon Deuna’ren jaì-ederrakaz gomutau* 
t'a jn o r  ezta poztuko ba?

San Juan, San Juan 
zu  zagoz gure gogoan 
zure jayetan età egunetan 
beti gu  umore onian

Gastetxutan età baita geroago be, 
;am aikatxu bider abestu gendun ori! 

Egun orretan, bedar-nsain . gozoz lu- 
rrindutariko gau-ozkirrijaren altzoan 
egiten ziran erromeri tacukunak ¡rudi" 
menaren indarrez argiro be argiro 
ikusi nebazan. Su-andijaren argitasu* 
nian egiten ziran dantzaketa garbi 
areik, geure asaba zintzoen ekandu 
garbijen ziñaldaririk onenak lez ager- 
tzen ziran... Lenagoko erromerijak, 
ziran garbiz, begi^onez begiratzeko 
laingoaìc baziran ixan be...l E rri guz* 
tijak santzoka ta ijuika poz>pozez os* 
patuten ebazan errom eri egokijak... 

E tà  gau O rre ta n ,  enparantzako txistu 
otsaren anotsa ipar-axetan miragarri- 
ro ixilduten zan bitartian, mendi, solo 
ta baratzetako sugar-bixijak, geldiro 
-geldiro gorantza egíñaz, emakumie- 
gandik jayoriko deunik andijenari, 
erri-ekandu garbi ta onen aldez maite 
-maitero arren egiten eutzoen.  ̂

Bitartian, atso ta agurak,* gaste ta 
umek, joran bixiz abestuten eben.

iS an  Juan, San Juan
zu zagoz gure gogoan!

jLapurrak età sorgiñak erre, erie, 
artuek età garijak gorde-gordel 

Aurten, abestitxu zar ori, zoritxarrez, 
neure erritxuan ezin ixan dot abestu. 
Baña tira, olan dalarik be, “ Gure 
-E tx ia ”ko baratta politian suak-su 

-egiñaz ta àbesti zar ori abestuagaz ta 
abar, Jaunari eskar, igaro dan. “ San 
Juan hesperia” &íañari’n pspatuten 
gendim antzian ospatu aH xàn dogu... 

Suak-su egin genduzan, abestì-zarrik 
asko be abestu gendun; età, orren- 
bestegaz, egunari bere antz*osua emon 
geuntzola-ta, pozez geratu gintzazan. 

“ A ldi bakotxak bere ekandua, ta egun 
bakotxak bere gom utia.”

Erróse.

Gizonik oberen iltzen

C a r r a s c o  F o r m i g u e r a  
C a t a l u n ì a - t a r r o

I Z P A R - S A L L A
Igande bat gitxiago irakurle. Igande 

bät s;itxiago eta gudaketa egun bat 
igarorik.garaipeu cguna urrago. Guda 
-oñetatik izpar baikorrak jatorkuz, in- 
giru  batzuetan lurralde pillotxua eskc* 
ratu dogu. beste ingiru batzuetan bai* 
ta  lurraldiak galdu doguz, baña galtz« 
onek garrantzi kaskarrekuak doguzaU 
areriyuari íepokada ederrik ezarri ja- 
k a , beraz euran arropuztasuaa ezebe- 
zian laster ikusiko da eta aulduta ber* 
.tan bera egun baterik bestera “ o k ” 
eginda ikusiko doguz.

Egunotan Donostia’k o  “ U nidad” iz- 
parringijan iraktjrten dogru idazlan 
amaian “ E n  España am anece” esaku* 
na, eta orren erantztma patxadaz eto- 
rri be ta, “ Tam bién en España obscu­
rece" esango giñakegu.

A saldarijak Alikante’g a z  kontu aun- 
d ijak dabez, aspalditik dagitze  Alikan* 
te ’ri oldartuten, eta ezetariko goimai- 
tasun erruki gabe, igandian be, edoze* 
m at ume eta andera eraildu ebezan.^ 
Eurán España maitla satitu eta austu- 
teko  alegiñik egiten dabe, eta tamale- 
ná daña eurak ainbat goralduten da- 
ben aberrija atzerritarrak austen laga* 
ten dabe. Benetan Calvo Sotelo’ren 
esat^a betetan dabe, España ausí eta 
gorrituta dabe. A nker aundijak ez da* 
kite zer egiten daben.

Igandian ospatu da urtia arako Euz- 
kadi’ko JaurlaVitza’ren O sasuntza jaur> 
g o  Espinosa jauna eraildu ebela.

Bere erailtze urteurrenatzazko azal- 
g a i eta izpar txortatxu apaña argítal* 
du  ginduban igande’ko geure E U Z K A - 
D I  iekijan, eta bai bertan ederto azal- 
'du norañokua ixan zan Espinosa zana- 
ren  azken orduko sendotasun eta ado* 
ria. B ere am ari bialdutako idazkijak 
mamiftik badabe, eta baita azkenengo 
ófduan ixan eban Jaun-G oiko gomu- 
taren bioztasuna. Benetan Euzkadi’ko 
gizonak mueta guztijetan agértuten ja* 
kuz bardiñak. Eredu ederrik emon dau 
Espinosa zanak bere azkenengo or* 
duan. Bere bíxitza’ko errakuntza eta 
okerrik ixan badau, bere azken ordu­
k o  gixontasunak itxf dauz guztijak az- 
ketzita. G oyan bego bere gogua. eta 
g u k  irakurle orrela ixan  dedin opaldu 
daitsaigu geure eskar betia. Ildakuari 
geure sarija. O toitza ta otoitza.

T an ger’etik damozkubezan izparrak 
jakin*erazoten dauzkube lurralde are­
la n  ezkanbilla ugarijak sortu dirala 
musulmán, moruan artian España’ko 
gudatia dala ta. Tetuan’en be, ezkan­
billa onek euran saparradia ixan dabe, 
eta baita L aratxe’ko kabilatan. Ezkan- 
fcilla onek geyagoz geitu dira jakiñian 
guda-oñetara aruandako m oro pilla bat 
geratu dirala oso-osorik ezebestuta 
egunotako gudaketa oldarkían. Kabila- 
k o  jauntxuak batzar bat ixan dabe, eta 
erabagi iñortxu be geyago Pranko’ren 
lurraldera ez juatia, eta il biar badira 
«uran lurraldian il dagijezala, eta ez 
Pranko lurraldegi erailtegi edo mata* 
deruan.

B elgika ’ko  bazpatza’ren L iege ’ko 
Sindikatu atzerritarrak, eta K atalunya’ 
k o  Gixarte Lagiintza ixenian, amairu 
tonelada janari bialdu dabez. osategi 
eta gixarte U guntza zalnguetan banan- 
duteko. O na emen janari ixen eta zen* 
bakijak: .187 k. txaboia, 590 k, akeita, 
n i  k. “ bonboi” gpxokijak, 525 k. ma- 
zapaia, 384 k. gozopillak. 500 k. moko- 
llu edo txokolatia, 107 igali goxokijak, 
3.000 gozua, 19 esne-uruna, 1.263 zoko 
-opilla, 1.354 idarrak, 1.886 arroza, eta 
50 txikorija Janari bialite ‘au, Belgika 
ko  R Delbrouch aldunaí» egin d^iiz. 
O nek gañera beste janari pillo txigia- 
gokuak bialdu dabez, um etegijan ba- 
nantzeko.

Igande goixian T eatro  Barcelona 
antzokijan batzartu ziran Katalni^-a 
ko  anJpri bazpatzakuak (U nió de Po* 
nes de Catalunya) batzar on etira  erri- 
keia Kuztijetako ordezkarijak eldu zi* 
ran. Iltzaldi batz«k «fin  ziran eta cu- 
ron artian M argarita Nelkeri, Emtba 
Elias, eta M aría I^ lo re*  B u g a U o  an- 
derak artun ebcn pgHzjtldii. Batzar

onek garrantzi aundi izan daben arreti, 
ondoren begikuak itxaroten dira*

A teneo Barcelonés ixen eko aretue- 
tan ospatu zan iragarrita eguan Asen- 
sio gudalburua’ren itzaldija. Itzadi au 
burutu eban ízparkari batza’ren .lenda- 
kari jaunak, eta onen onduan Lendaka- 
ritzean baita jarrì ziran Iru;co miñis- 
trua, eta O lw er’dar N ikola miñis- 
tru ixandakua. O nez gañera baita beste 
gixon aipagarrijak zuzendii ziran 
A sensío g:u3alburuaren itzaidi ederrera.

Gudaketa zabalkunde zainguak iku- 
rrin eder bat einon eutzan igandian, 
Puentes 3’garren gúdaloniari. Emote 
jai au dala ta beste kirolketa eta omtn 
oneri joakazan jai batzuk ospatu ziran, 
baita oturantza eder bat ospatu eben. 
Gudaloro oneri egin jakan omena ondo 
meresitakua dala esan dabe agintarijak.

Paris’tik dirauzkube, Euzkadi’ko len- 
dakari Agrirre jaunak seme jayi^arri- 
txuba ei^ in  dabela. Izpar au aríntxua 
ixan be ta, biyar em ongo doguz izpar 
oneri bere izatearen zigurtasun^ eta 
geigárritasuna. G a u r k o z  zorijonak 
Euzkadi’ko  lendakari eta sendi osuari.

Geure artian agurtu dogu Iribar’tar 
Peli elantxobetar itxastarra. Iribar 
adizkidiak ainbat denpora darua ur-as* 
piko eso submariñu baten, eta eguno­
tan eldu da Prantzia’ko portu batetik.

Zorijonak dam otzaguz itxastar ke- 
mentsu' oneri.

Iragarrita egozan bezela ospatu zi* 
ran igandian K atalunya’ko  “ L ig a ” 
txapelketako ostÍko*jokaldijak. Jokal* 
di onek ondoren galdu-irabezte onek 
ixan ebezan: Sans’ek, 11-2 irabazi au- 
tzan Jupiter’eri. A ven c’ek  5-1 Illuro’ri. 
E spañol eta Martinenc’ek 2-2 bardindu 
ziran, eta Barcelona ta Europa artian 
j'okatu biar zana atzeratu biarra^ ixan 
zan, O nez gañera Barcelona eta “ Leo­
nes R ojo»” taldian arteko omenesko 
jokaldi bat ospatu zan eta lenenguak 
3-2 irabazi eutzen “ L eo iari”. Gaurkoz 
ezertxubez besterik.

Eskual-herrian Franco-tarrek egiten 
duten gauza deitoragarri bat, ikusia- 
dugu zer den: eskualdunik eskualde* 
nak, gizonik obeenak eta elizgizonik 
sainduenak, atchilotu, 'martirikatu ta 
iltzen dituzt« arduarik eta gorrotorik 
aundienz.

Frànco-tarrek erlisionearen aldeko 
gerla- egiten dutela erraiten dutenek, 
badute gauza hortaz zer pentzatu,

Bainan gaiztakeri estonagsrri hori 
eskualdunez bakarrik eztute egiten, 
Catalunia-tarrez ere gisa berean obra- 
tzen baitute. Ikus, “ Paris-Soir” kaze- 
tatik artu-ta, gorago ezarri duguna, au 
baitio:

"Carrasco Formiguera, errepublika- 
tar churien deputatu katolikua il omen 
dute Franco .  tar lurraldean, aren 
ideiengatik.”

“ Paris-Soir”ek'berak, au gaineratzen 
du, Bartzelonako kazetatik artu-ta: 
“ Carrasco Formiguera Catalunia-ko 
“ Parti Social Chretien” en aitzindari 
edo eragilea baitzen, Catalunia-tarrak 
eta giristinoak iltzen diren bezala il 
zen, ots, iltzaileeri barkatzen zielarik 
eta bizia bere sorterriari eskeintzen 
Iriolarik.”

•  *  •
Franco-tarrak erlisioneartn aide ftrl 

direla erraiten dutenek, badutela gau- 
za oiezaz zer petsatu erran du^u, eta 
egia da. .

Eskual-herrian eta Catalimia-n, po- 
puluak, jcnde cheek eta langileek mai* 
tetfn dituzten katoUko-buruzagiak il­
tzen ari da Franco. E giazko katoliko 
izanki, biotz eta animaz urteetaji eta 
urteetan lanean ari izan diren gizon 
agi ta baliotsuenak iltzen ari da Fran­
co. E ta  gizon oien ordez, direlako fa­
langista oik, Aita-Saindua baino H it­
ler m aiteago duten politiku berri oik, 
ezartzen dita erriaren aitzinean.

O ri dea erlisionearen aide egitea?
• • •

E giaz katoliko, bai; biotz eta &ni- 
TMz katoliko zen Carrasco Formigue* 
ra. E ta orretchek eraman du eriotze- 
rik gogorreiia ’ arkituko zuen Franco- 
ren lurraldeetarat.

Igesko (i937'garren urteko) Mart- 
choan-edo zen.

Carrasco Fo.nñi^^era Bartzelona-n 
bizi zen bere famih guziarekin: emaz- 
te, zortzi s%me-alaba, neskato ta bes­
te,

Bartzelona-ko bÌzi*inodua etzuen be. 
re gostuko, batez er« ainbertze «eme- 
alaben giristinoiki azteko, zerrta 'ald i 
artan, ango Eìiza guziak età girìstlno- 
e$kola guziak, eftsita edo hok-hola 
zaitzirtn.
, Eskual-herrian aldiz, etzen ori' ger- 
tatzen; emen, batez ere Bilbo-n, seme- 
alaben azteko età giristinogoak eska- 
tzen zion bertze egin-bear guzietaràko 
aukeran zituea bid» guziak.

Bilboratzeko asmoz, eldu zen, leen 
bizi Bayonarat. Età iri huntan leen 
egin zuen lana, hau izan zen: joan zen 
famili osoarekin Katedral aundl ^ta 
ederrerat, età an guziak belauniko ja- 
rririk, otoìtz età otoitz. ari izan ziren, 
luzeki ta biotzki. Basiduriten, Bartze 
lona-n ainbertze denboran sufritu zu' 
ten Eliz-egarriaren asetzen ari zirela.

A ldi hartan etzen, Baionatik Bilbo­
ratzeko. itchas’bidea baizik. C. Formi- 
guera-k.ere, artu 'zuen bada, bidè ori, 
“ Galdames” itchas'ontziao famili Su- 
ziarekin enbarkatzen zelarik.

Zoritcharrez, -otitzi ori etzen eldu 
Bilbo-rat, FrancefK^rrek atcheman bai- 
tzuten bidean, e ¿  eraman Pasajes-eko 
porturat.

“ Galdames” optziko bidazti guzìekin 
batera, preso trtu^uteti, beraz. C. For­
miguera ta hunenJamili ososa.

Geroago, famili ori librata zuten 
Franco*tar bertze atchilotu batzuen 
truke, bainan C. Formiguera bera ez, 
hau, Burgos*eko presondegi batera 
eraman baitzut&o.

A n iduki dute^ Franco-tarrek urte- 
bete osoan, nek^rik età atsekaberik 
aundlenak, gizooKÌ ta giristinoki su* 
fritu dituelarik.

E ta urtebete òri p^satu ta gero, gu* 
tien uste genezakeen egunetan, ¡1 dute 
Ç. Formiguera, fusilatu dute gizon 
zuur, guraso m*itc eta giristinorik fe- 
detsuen zena.

Nolako itsumendua, erlisioneareiì 
alde ari direla èfran età holako gìzfi- 
nak iltz'fen dituzienena!

U  M.

E l b u r u h a r ^ n
i n d ù r r a

Neure Abeirija maite dot, eta h t-  
reni aurka egiten dautzoo edozer 

gorrotan biar dot.

Z e zoritxarduna zaran Euzkadi, ene 
A m a maite-ederral Zeure gomuteak 
odoletan dim isi bijotza. Iru seme gas­
te, maitati, adoretsu ta  leyalak erail 
daufzuz zeure betilft arerijo ankerrak! 
£ zin  maitatu zaituguz. A m a, zeu mai* 
tatutiaz, irañ» dagitsogulako zeur« 
arerijuari. Ze zoritxarra!

Baña alperrik dabiltzaz geure areri­
jo  zitalak. E z  dau bere gurari deun* 
garik lortuko. Gixa-bijotza maitatute- 
ko egiña da ta euzkotarraren bijotze- 
tik euzko-maitasun lorea urratu gura 
dabenak... euzko-bijotz gustijak, bana- 
ka*banaka marguldu biarko dauz.

Elburubaren iturri ugarijak busti ta 
aberastuten daben euzko-bijotza illez* 
korra da; onetariko bijotzak, ilda be, 
taupadaz jarrai oi-dau ludijon; bere 
odoi gorrija abertzaletasun azi ugari- 
ja  da. Sabin geure Irakasle gurena il 
zan; orraitiño taupadaz dakusgu bere 
bijotz sutsuba bere irakatsi gustijetan; 
Sukarrieta’n bakartasun otzaren maga- 
l^ n  il zan età gaur bere maitatijak 
dira euzko-bijotzik bikafienak.

Jaungoikua eta I^gi-Zarra elburu* 
bak Sabin’aren bijotza argitu ebanetik 
geyago, bere ixate, bere o ^ su n , bere 
lan età bere bixija E \ » k s ^  A m Ì’ren 
oñetan opaldu ebazan. Elburubaren in- 
darra!

E ta  jakiña gibaren illunpian argi 
-go stt danak, egun-sentiko eguzki 
-argijari bijotza zabaltzen dautson lez, 
euzkotarrok be orretaraxe zabaldu 
dautso bere ̂ bijotz klkilduba argiz ase- 
ta Sabin’ak agertu dautson elburubari. 
E tà  nok zuzitu gaur euzkò-abertzale- 
tasuna? Nok...? Erijotzak...? E s p e t« -

ak...? Naigabiak.,? Txirotasunak.^? 
E z erljotzeak, ez_^espetxiak, ez niiga- 
biak, ez txirot^suflak, ezek bez. Euz- 
ko-abertzaletasuna crail eta sustraiz 
zuzitu gura dabessk euzko-endea zu- 
íitu eta ezeztu biarko dau. Eurk«-bi- 
jctz  bat ludijon dan artean ezta euz&o 
•abertzaletastinik.' galduko Euz|cad)[tt.

Elgezabal, Koitabarria ta  Estabjllo 
iru euzko-seijie leyalen odolez goiritu 
dau geure beliko arerijuak euzko-lurra. 
Ez dauz ikaíatu iru ziñopok erijotza- 
ren aurpegi azurí¿uak. Espanetan jrri 
barría begijetan maitasun gurarjja ta 
bijotzean abertzaletasuna-ta, il «i-díra, 
Elburubaren indar»!

Zek adoretii dauz iru abertialiok? 
Elburubak. Nun edan dabe adore ikus- 
garroi iruabertzajiok? Elburubaren 
iturri ugarijan.

O nako gastedija#en jabe dan A be­
rrija ezin il da betikptasunaren sustraiz 
alikatutcn Ailako. K isto  gurutzatuba* 
ren antzera, Euzkai^* Gcigota-mendiko 
bidé zidor arritsuba igon biarrian aur- 
kitzen da. Nekaldijorrek edertu, jorri- 
tu, azkatu ta zorijon-zelai loratsura 
eriiango dau.

Bitartiati biarii|ib bí- doguz euzko 
•abertzaiiok: ' Q etíe illen-aldez otoi 
egin eta euzko-jbijotzak jeltzaletu.

Emon egijezii, Jauna,. atseden beti- 
korra A'lberdii Elgezabal, Estabillo, 
Kortabarria taleui^k lez ’Euzko-Azka- 
tasuna aldezt^n il dirán euzkotarrai 
eta argitu beJz argi illezkorrákl

SIN I^ L IC IA
A  los íascistis les baiéan co n tr 

b ista  las mujeres
• Nos Uega, por conducto autori­

zado, la siguiente infonnación que 
publlcamOB íntegramente:

" L a  m ujer del guerrero Hcm« se 
dió cuenta q w  en los alrededores 
de la ciudad había gran movimiento 
de. tropas. Esta m ujer es e l terrof 
de las tropas italianas y  réciente- 
mente atacó a  más de dos mil sol­
dados que iban coa 50 camlonee 
cargados de amnaa y  provisüones, 
de los cualcs se Jocauló, saliendo di­
chos soldados muy m al paradoa de 
la refriega.

En el interior de Addis Abebba 
apereoieron más de mil íotograíías 
de la temible guerrera coa  }a si­
guiente inscripolón:

“ Italianos, »erél$ exterminados 
por mf. Será mejor para vosotros 
que OB marchéis cuanto antes. Su­
friréis el mismo castigo qu« ejerce 
vuestra autoridad contra nosotros” .

Estas fotografías aparecieron pe­
gadas en varios postes de la ciudad 
y  do las «fueras.

El centro de Addis Abebba, ante 
el temor de un asalto, eet¿ cercado 
coQ alambre de espino y solamente 
se tiene acceso a Qa ciudad por cin­
co puertas, una d& las cuales c6Q- 
duoe a la  Legación Inglesa.

De ser cierta eela informacián —  
y  conste que no tenemos e l menor 
motivo para creer que no lo sea —  
resultaría que los “ heroicos” cami­
sas n-egras do MussoUai, que tan 
excelentes practicantes del pedes­
trismo se acreditaron por los cani- 
por de Trijúeque, Quljorna y Léri­
da }al fin y  al cabo dignos su­
cesores de los del Caporeto y  dc¿ 
Isonzo! —  fabrían también accionar 
enérgicamente las "b ielas”  impul­
sados por el pánico a  la« mujeres 
ablsinías.

Parece sorprendente, ¿eh ?  iPue« 
que nadie se sorprenda! i  Acaso un 
a\1ador Italo-alemán, qua desde 
5.000 metros de altura k h za  bom­
bas sobre las ciudades y  pueblos de 
la retaguardia, s a b i d o  que de cada 
cien víctimas que cause noventa, por 
lo menos, serán m ujeres, ancianos 
y  nifios, acaso puede ser algo m&s 
quie un cobarde dc*lado de wae- 
elno!

De todos modos, vale la pena to­
mar nota del hecho. Y  cuando ter- 
misada la  guerra se  escriba la  his­
toria de la  Invasión d e ' Abisinla y 
de los pueblos del Estado español 
por las fuerzas de Mueeolinl —  que 
tienen eü ^alma más negra > que la 
camisa- —  entonces se podrá ha&er 
JuB-tkJia extricta a los, exoepSIona- 
les méMtos pedestristicjs ds- las 
fuerza« italianas.

A  propósito de* eato, nos permiti­
mos baccr una sugerencia. £n  las 
e»ttlllas militares figura como tema 
d«l cuestionario uno referente al "va­
lo r”. Y  aquellos cuyo valor n o .h *  
sido probado y  no hay tampoco mo­
tivo para creer que carezcan de . él, 
se les llena la casilla correspondiente 
con un “ se le supone” .

bien, nosotros proponemos 
que en las cartillas da los camisas 
negras se sustituya la frase valor por 
!a de “ ¿Tiene buenas piernas?”

Y  así obtendría merecido relieve 
una Me las más acusadas caracterís­
tica« de los camisas negras.

O P E L

JLoH«lre»-JP«rfs

¿Ha dado orden Mussoli«! de 
que se suspenda el bombar­

deo de buques ingleses?
La energía del Gobierno de lo República 
ha tenido una fuerte repercusión en Francia

LONDRES AL OIA

Londres, 27 (por teléfono). —  Si 
ran de creerse k s  noticias no muy 
concretas de París que nos pirtíci- 
pan loe periódicos ingleses, parece 
que Mussolini ba  heóho ver a Franco 
la necesidad cíe acabar con los bom­
bardeos de buques británicos. Posi­
blemente lo que ha ocurrido es que 
Mussolini ha dado órdenes a  los avia­
dores Italianos en el sentido de que 
abandonen este procedimiento porque 
el debate de la  .Gámana. de los Co­
munes del jueves último, le demos­
tró que e l Juego le  luü)ia sido ad­
verso»

Ño obstante es e\'ldénte que la  
gran protesta qu« ce  hizo sentir en 
Inglaterra procuró que e l Gobierno 
británico Indicase a  Mussolini la-eóp- 
veniéncia de insiatlr.en Burgos sobre 
e l peligro que llevaría consigo una 
actitud que había de ^ J a r  la sim­
patía de los parlamentarios más reac­
cionarlos de Inglaterra.

£n el país k  gente sigue comen­
tando los ataques a  los buques in- 
glesea.. Los periódicos de provincias 
aparecen con unos artículos de fondo 
de una violencia: extraordinaria y  en 
los cinemas, cuando sal^ alguna pe­
lícula referente a  la  guerra de 
ipafia mostrando escenas de la vidai 
en e l territorio rebelde, éstas, son re­
cibidas con grandes gritos contrarios 
y  protestas.

PARIS AL DIA
París, 27 (por teléfono).— La enér­

gica actitud del Gobierno español al 
formular en • forma amenazadora b u  
protesta contra 3os b&mbardeos de ciu­
dades abiertas, ba  encontrado en 3a 
prensa.francesa una repercusión con­
siderable. El sábado por la  noctie, ayer 
y  h o y ,- lo s  periódicos bajo grandes 
iitu>lares «e han ocupado y  se  ocu* 
pan especialmente de esta cuestión, 
y  aunque^ eegún k  tendencia, las con­
clusiones no sean evidentementé las 
mismas en generai haciendo rarísimas 
excepciones, coinciden todos en decla­
ra r la rezón que asiete a la  Repúbli­
ca a l levantar «u ,voz contrá la bar­
barie franquista,

OON8KOUKNOIAS QUE NO SIRIA 
POSIBLE DESOIR —  DICE M. BLUM

Cabe seQakr entre todos los co­
mentarios uno m uy Interesante en el 
artículo que León Blum ha publicado 
en “ Le PopuJaire", Contra lo que Ja 
mayor parte de los comentaristas han 
manifestado, Léon Blum  sostiene que 
no sería  demasiado fácil patra Fran­
cia e Inglaterra desinteresarse de las 
consecuencias que podrían derivarse 
del hecho de que la República reac­
cionase violentamente contra los bom- 
bárdeos de ciudades abiertas. “ Son

Procedimientos fascistas

Los patriotas del Dodecaneso 
son objeto de dura represión

Oarra.— i93ffgo geure E U Z K A D I 
izparringitik astuta.

BARBARIES FASCISTAS IN  LAS 
ISLAS DEL DODECANESO

El “N ew Times and EthlC'pia Nevvs" 
publica las siguientes noticia« d$ su 
corresponsal especial:

“ En la Isla de Rodas el joven de

s s s a s a E S z s ÜS5Í5

A G Á Z K I N A K  D I  R A L A - T A
A palditxuko gabetan, cgazkiñak di" 

rala ta eztirala, begi-itxi andirik egin 
barik bixi gayatzuz; buruz-aurrera 
gaiztokitik urteniko ego-baltzez urte- 
niko txori-txerrendun orreik, arlan be 
lorik egiten eztauzkue izten eta...

“ L o-gozoa, lo osoa”  esan oÍ dabe; 
"m am u'baltz” orrein etorrcra bako- 
txian baiía, “ lo-gozoak” eta “ lo-osoak” 
berlan-bcra geu jíx ita , umc-ixutijak 
lez. oinkada ikaratií Íeku ezezaguneta- 
<ra-iges egiten dabe.

Geu be, égija esateko, “ mamü” 
orrcin igest, “ loagaz” batían poz-pozik 
juango gintzakez... baña... bera lez, 
m amuakandik azke dan lekura, edo 
obeto e?ateko, zotijonaren erki-mira- 
garrira erdutekó gauza ezkarialako, sa- 
rrivan. crijotzia a^in-artian dogularik, 
sunpaketa bildurgarrijen artian egon 
biarra ixaten dogu...

; Egazkinlari gaizto t* bijotz-bakuok 
alakuokl Zoritxar eta ezbiar andi ta 
ugarijen cvxin-baltza zeuekan ikusten 
dogu; obi*n. andi ta aekoren susterra 
zeuen e g ‘ñen txarretan dago-ta...'

¡ O lako ankerkeri ta basatikerijen 
sortzalle ^ixona ixan biar dsí!a-be...! 
iGuzurra dirudi orrait'k...!

Ab»*n*k eurak be. ezer asniítakotan, 
'~auza olíiagorik asmauko leukie... 
C iiztokcrijaij malla orretarrño elduko 
diranik eztogu uste beintzsjt. ¡E z ori- 
xe! Zentzun eta bijotz obiagorik ager- 
tuko Ie*ikiez bai...!,

Gero. gixonaren adimenak ixuritako 
fturrerakuntza edo aurrerapenatzaz au,

ori a bestia esariaz, txaloka ta gora- 
ka egingo dabe. (Besterik balitzok 
be...! Euretan onik geyago ikusiko ba. 
genduke, zeozer baño geyago geuk be 
esango genduke; baña...

Beííola, tramapkulu orrek geure be- 
giz ikusi'gutean tezkintzazan txarrak 
ibilli ez...l ¡Ene! Ondifió be, egazkiña 
lenengoz ikusi gendun eguna, neure 
buruan bixi-bixirik darabilt; gomuta 
ori, oraingo aidijetan, ba, neure adi-' 
nienlan berezkiro ziarkatuten da*ta...

Gastetxua níntzala, Durango ing*»- 
ruko landa baten atzerriko eg.4zlíin ba- 
tck, eraliiiñian utzen bat eoaUko- 
edo, gura-nai-ezko lurre»atí‘ i  ixan 
eban.

O rí jákitian.íDuraníO-aldeko crrijc- 
atik tramankuÍu*miragarriiot> ikusten, 

lagun piiluak eunez juan z'^an: tta  
geure errítxufik bertatik bí., asmu orre- 
gaz lagun mortxaka galaliti juar. í;s d ; 
eta neu be, neure iku sguretxuí asetu- 
tiarren, bazkari-pardeltxua bcsapan  
nebalarik, euren artian poz-pozik 'juan 
nintzan. “ Aidop.lano” bat íkuslia, da- 
nok be gauza andi.tzat geunkon...

Eta bertaratu ta beriala, egazkiña 
geure begijakaz ondo arakatuten gen­
dun bitartian, an ondctxuan egoan gi- 
xon bateri, traniankulu aretzaz itau- 
nak-if>un egin geuntzozan: eta berak 
¡bai bjzkor eta arin erantzun be! Iftun 
dirán azajpenak egin arte, ezan geratu 
be egin.

O ltn , ekiñaren-ekiñaz, itaun-erantzun 
]uzien ostian, geure buru motzetan

z^ozertxu baño ezpada be sartu pan.
azkiñari tramankulu m iragvrija  

erttxi geuntzon; eta bere biarkut ba- 
karra goiko-zclay>n arranua lez la k e r  
-bsKez egaztutia ixango za la k o »  ge* 
rata gintzazan. Eta drrenbestegaf, bes* 
te munduko_ gauiaren bat iktin gen- 
dual^koan, zer-kentau andijejíaz ezti 
-bitzétan erriratu bitzazan.

, Eta\erriratu ta iastertxu, ayzuko gi- 
xOn bktegar, larogetaka, tirw tako gi­
xon on^nagaz itz-egin gendun.' Eta, 
itzak beíak çkarreriez. geure arteko ba- 
rriketaldi g a z tt ja í  ijftsiriko cgazkiña- 
tzaz. eta gixonati^ .^dim eh argijatzas 
ixan zan.

Eta orretan jfiardügula, águretxu on 
■onak esan euíkun..

— "AidoplariíJá” txorija edo daña 
-dalako'orí ikusten^ juateko jezarie le­
la txarrak be...Í Obetó egingo zenduen 
bai, ementxe landan arratsaldia “ kontu 
-kontari" igaro bazenduen...

Orj entzunik. guztijok irri-barrez 
esan geuntzpn.

— Gaur Durango’ra juana eztogu da- 
>mu ba. Egundo ikusi eztogun gauza 
miragarrija gaur ikusi dogu-ta... Gixo­
naren adimenak, oraingoan beint.tat, 
aurrerapenari buitzakada aidian ibilikö 
zalá, nok usteko eban...!

Eta agurcíxuak orduan, etorkixuna- 
ren altzo ezezagunari adi zalarik edo, 
artetsu-artetsu esan eban.

— Bertara juana eztozuela damu di* 
fiô çue ¿ezta? Eglj^ esatekó, gaur ara 
-osteria egii^az gauza txarrik arian be

eztozue ikusi ez egin; beraz, zetan da- 
mutu eztaukozue... Baña... ondifío.gasr 
tetxuak zarie bai? eta luzaroan bixi 
ixaten- bazarie, gerorá gauza txa'r eta 
zOritxar asko ikusi biarko dozue... Gi* 
xoharen asm akeritik etorrirlko “ aurre- 
rakunfzok” dirala bidé, mundu oneta- 
ra zoritxar andi-andijak etorriko dir'a 
ta...' Urriñei-a begiratu ezkeroan. as- 
paldiko gixonen j’okerak bape eiiabie 
asetzen >2 poztuten eta... Gixon askok 
ba. adimen utzez jokatubaz, bijotzik 
arian be eztauzkube agertzen eta...

Aguretxu zurraren esan garrantzi* 
tsuak eskendúzan aintaat *ariu; gaste* 

’ txuak gintzazanez. bere itzari jarajmo- 
nik ezkeuntzon egin. A ntza daner. be­
rak, noíin zurrari yagokanez urriñera- 
giño begiratzen eban; guk barriz, os­
terà, egtmari bakarrilc begiratu geun- 
tzon. Gastiak ginízazan... benetako 
gastiak...

Etorkixunaren barri jakin bagendu 
orraitik, ats.ekabiaren-atsekabiaz bijo­
tzak osoan a.usibo .yakujsan.........

Agure- Iwjofztun arek, gaurko egü- 
nettn bixi ixan balitz. Durango’ko zo­
ritxarra ikusita ¡ zer esango ete ebart...!

Gixona. bere j.ikituri ta anrrerfkun- 
tza guztijakaz be, ah-re*ren danian 
abere ta erdi ix?ten dMa, gitx enez 
esango eban.

Oraingo -gauzak ikusita, neure baka. 
iraldijetan, bere es<*:nakaz lamaikaitxu 
bidar gomutetan naz...! ¡Ene! Zarren 
esanak aintzat artzeko dira bai...I 

Maftariko.

20 aéoe Euthimios Bone, fué detenido 
porque criticaba . la despótica admi­
nistración que ejercen  los Italianos en 
las Islas-del Dodecaneso; Fué condu­
cido a  k  Comisaría de policía, tonsu­
rado y  afeitado. Inmediatamente se le 
pintaron en la cabeza y  en k s  me­
jillas el Emblema fascista y  la ban­
dera italiana.

Luego s,e le hizo pascar por k s  ca­
lles de Madrakl y  por la p kza  del 
Mercado d-e Redas, con la cabezá des­
cubierta y  los pies descalzos,'con  el 
propósito de ridicullaar a ljim v o  joven 
a la vista de fus compatriotas.

Antes de dejarle en libertad se le 
dió una gran paliza.

Este es uno de los ejemplos d£l fas- 
lM?too Italiano y  del barbarismo mus- 
solinlanb en las Is Iäk del Dodpcáncso.

Los jóvenes patriotas no quieren 
someterse al yugo italiani que, aparte 
fie  otros muchos vejámenes, les quie­
ren obligar a hablar *olámeni^ el ita­
liano. ííace unes días viirios jóvenes 
irazaron la silueta de ia b.ìtìdera grie- 
cra rn el aerórlrncno de Ci'i’ m-itè; vi'in- 
le de' metidos i'n la cár­
cel y  mí« tird« fuerrtn tort'iradps 
n irà  que eonfe?-ìrsn. quienes fueron 
ló’s cvlps:>les de tal uUrs,|-p.”

'•E l gob ^ rn ad iir g e n e ra l de la s  I* 
las  de DofJrr-:rir#io h a  h e c h o  p u b lic a ” " 
u n  D e c r e to  o b lig a n d o  a q u e fie p r a c ­
tiq u e  la deíapión.
, .Tam bién  sQ -ni p roM b íilo  a  los sa- 

c i'rd fttes  grle"«.« e l q u e p u ed an  v isitar 
Jifl ísl.'ts de] D o d ecan eso .

P o r  toda«  rvirtr« ppins el terro rism o  
í -5 (I''STi?ntU"9r¡os hfb'tantes

de t ¡ n  imn-'Pii inh 'im ii> «, Oon , 
■'’1lián> ''iit2 1er. t 'a tlv o s  e.^crlben a  las 
>lhñ j e i ‘a rq u f‘'s.am erlc.'> n as e in g le sa s  
nana q u e  lo s lib re n  d«via ra p ifla  y  de! 
j’u g o  Ita lia n o , cu y o  e jé r c ito  y  G o b ie r­
no íe s  tra ta  co m o  si fu e ra n  acéftijia« .'’

t  consecuencia *—  dice Ltón-BJaim —  ̂
que no es posible desoír. Si-una c a ­
tástrofe se produjese, nádio- puede 
saber hasta qué punto arr^tetroría' & 
los demás. He aquí por lo qu9 «s pre» 
c k o  frenar a tiempo. Los Oc4>kr-< 
nos Inglés y  francés han adoptado 
una posición. que s e  ha de elogiar, 
pero ta>mbién es preciso que vean da-, 
ramente a qué les, obliga e l nuevo, J)a- 
ao que, s e ^ a  se dk:e,. han ddfio. Uná 
vez más las democráclas oceldeotelée 
habrían hecho presión sohra la  Repú- 
'bllca española y  se. habrían.«síorzado 
en quitarles .-d£ k .  mano e^.anná que 
puede «er 8«. <ü»p<>ofa, emplear, pero 
por este misano motivo la  Gran B re­
taña y  Francia se  han de dar cuenta 
de que han contraído nuevos obliga­
ciones para con ¡los republicanos es,  ̂
pafioles. Primero : L£ de e b ia r c ^  
más energía, con • más. Autoridad ^ 
con más confianza: para pdner témtl-* 
no finailmente al liorror dé ^oe bom-« 
bárdeos civiles; después k  de no iff  ̂
fllnglrles un acceso de rigor y  de ini­
quidad, la de no recfhazarles los 
dios normales de combate, en bu casS 
y  en eu propio territorio, ai los In-̂  
vasores. La voluntad de p a ^  «<1 de&etf 
de húmánidád no debe actuar éxólu-4 
slvámeiiitd «n contra: de «U05; y a  b a ^  
demasiado tlemp'tí 'qu$ reeuütaií Ha¿ 
víctimas."'
SI SE QUIERE LA PAZ, HAY Q U I

ACABAR CON LOS ATENTADOS
“ L ’Ocuvré”  «n su editorial de hoy 

a l comentar está artículo de Léon 
Blum y  con todos los puntos de vis-v 
ta del cual se muestra de acuerdo, ob­
serva: por su  lado que cuando se re-< 
plica , a  un atentado y  esta: rép licí 
puede producir coosecuencks trágicas, 
el responsable de estas consecuencias 
no srá  nunca e l que bayC replicado, 
sino «I autor del; primer atentado« “ Si 
so ^quiere la  paz qué ee
acabe primero ^on los atentados” .

QUIEN BS EL QUE HA PROVOCADO 
LA QUERRA Y Q U IB IÍIeL  QUE A TEN - 
T A  CONTRA « L  DEREOHO DE 

QRNTES
“ L ’Ordre”  en un artículo de su  

redactor político Ckude Vesiéres, ^i- 
ce tam bién.qye se  comiprende k  in­
dignación del dobiem o «spaSol «nte 
el bombardeo 6is|«mitloo dá 
clones c iv il»  y  W  PPWPMIíde 
Igualmente que tO ftá ru  ee
quieran lanzar a  fosdo jpa» antelguar 
e l estado de v io le n ta  que'ésó. fúücne« 
“ Lo que np fee- cómprenderfa. 
de—  es que ios ooas^jof 
ción fuesen unilateñiíes y  nct^otrog. te^ 
oemos razon«.s p^r& pteec S9 lo 
han sidov Mu«ha.a persQQAs «.cusan 
al Gobierno .de la  .República. dd l||ue- 
rer comprometer deliberadímeijU la 
paz mundial, pero nQ,:#e h& d« olvi­
dar que no es precisamente el. Go­
bierno de la República, él causant-» 
de la  guernft civ il .ni «1. que ha he­
cho asesinar & los. habitante^ da su« 
poblaciones. , . • -r •. ...

Es preciso también recordar. que 
cuando Francia y  k . Gcán.firetafia lu n  
{i^opuesto a  los dos bandos eapafioles 
que renunclon a  los .bombardeos de 
cHidades abiertas, Baroalona se  apra» 
suró a aceptar Inmediatamente là su­
gestión, mientras qu«. Burgos k  h s 
rechazado.. Bs, neCfisario recordar s.de» 
más que .la resp^ns^ilidad ha sido 
netamente>,establectda..y definida en 
el .curso de. kis ,deb£ites. que han te ­
nido lugar oatíT, .último : ttcmps .en 't  
Cámara de lo« . Comunes. Así;- pues, 
mientras k e  escuadrillas italianas bom^ 
bardeen las c.udades abiertas de E s­
paña con el propósito de ejercer e! 
chantaje sobra Inglaterra, ya que. e i  
ningún caso podrían calificarse de pa­
cíficos, la guerra de, España conser^ 
vará su. car^-ter-peligrosam ente -ex-* 
plosivo. Para que torpierde e l  preciso 
que cada uno contribaya -lart/llo. S e­
gún la viaje íArmula es nec?sar¡o qua 
tomen la lohlativa los señoras ase­
sinos.

GRAN TETARO DEL LICEO
TEM PORADA O FICIAL OC AR TE  

U R IC O
Hoy, martM , tipdt, a Im  4 ’80 

(d «  B r«tón)

’ La Verbena de la  Paloma
p o r M atu re  M artín , M aris  Z alú lvar, 
P ed ro  T ero l, Pab lo  . Q orgé, y  Antonio. 

P a lac io s ■ *

B O H E M I O S
(tft VIVM )

p o r C o n cm ta  Panadés, R icardo  M ay. 
ra í, Pab lo  G orgé y  A ntonio P alacios 

M aestro  d ire c to r: Ramrtn Gor?é. 
B seeniricaclón  de E uyen lo  Casals.

JUEVES, fa rd e l
LAS GOLONDRINAS

p o r  C o n ch ita  P in a d é s , M atliae M «rtjn  - 
M arros R edondo y  A nieftto  P alacios

¡Kmakume!
[Í3cuerda que tu casa está

é

en Pino, núm. 5, V, donde 
se te espera con cariño


